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A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGUl::S 

NOVO COLORIDO DA COMPETIÇÃO 
· - ~~ . 

Alg:umas 
apregoar 

verdades 
de cabeça 

que importa 
descoberta 

C r ónica de TAVAR ES D A SILVA 

O fut tbol E am lo•o 6.nlco. 
l'oa •erdadt, antt1 dt do
mlo;o, Dlo i. .. 1. um 1ó 
.Jtpto <111• padsu tm dó

,:J • a vltórl• fiml do Sporting -
dl•t ... cla~o mtla deial 1 dt po11to1 do1 
• "" m.1 lt dlucto• ptr1t;uldoru. 
Orr, t.1 lmpreNio, c"tt.6tlu, ut' 
um 1'0aco o.balacla. Ttm mtoos lor~. 
Ccrtamtalo, .W.,Ufm plle tm d6•ldo, 
aiodo, • coAqubto •• •tltolo• por 
p••I• clo1 cl1ll11•. Mu todos dlztm 
o "julnu i 

-Si o Sporting tropepu no campo 
do B>uf111, ollohendo qu1u com· 
plcto (> 6J>lco falto pod11 .. foi • de 
AlbaAo !), porqut oJo admitir a hi." 
pótfu de outro• tropt(ot qot o coló· 
qoem em "'' 1lt11a(io ? 

Qaem 11tlm pcn1a, • ••mtlhantt 
corrtntt tmprt1ta à Prova maior vl
talldadt, que, allú, ela tanto pnclaa, 
uqa .. t·U do duH cohu fundemu· 
Cais. 

t.0 Todo1 fa.z:em contai com a 
dtnota do •tum• ciue ••Í à cabeca, 
uquectndo·u que a du•r•ç• nio 
tfrbad de batu • codu .. porcu. 
Q~ando u dlmiou.t os ponto1 doa 
out ro1, ttqutctmO•D.OI Weosbel
~ eolt do1 pootot qae aó1 próprios 
pu umo1. 

1 • gu oot ciae, por c!edaçio, ~ Clatm 
pen.• que o Sporting, no dtu.oçio 
ex,;r p.:lonal em. ciue H encontra, aca
bsr6 dhtenclado por maior margem 
do ctue •~otla 4ue prutnttmente 
mantfm. 

2.0 O upanto pro.ocado por rt1al
tadot como cate •empate contra o 
Bo .. vÍ•ta• ruulte dai pe,.oa1 nunca 
ttmn u •btldo a euu dhafios. Po
.!tmo• ~ .raotlr que u trata de jogos 
dhput1do• em etmo1fua de vulcio. 
tm. trneoo• •c•nliado1 e em 4ae o 
11m&ltn!• pua muleo. Os l•••doru 
pueum outro1 I 

Conclulndo·1e, dever' alada ter-1e 
em conta que 01 • ttam .. com joge
doru ul1cd,t1udo1 • l.o, 01taral
mtnte, 01 malt 1acrl6:adot •.• Por· 
eia• 01 Jt· ••dore1, por m•h ttcomen
daç~u que 11 lliu df, l•m•ls deixa· 
rio dt rtcordar·te no terreno da 
luta que, uma. luio oa outro lacon
venlent•. 01 efutar' lrremtdlavel
montt da s.ltcçio. !'trio 01 oatros 
a ~l••em, t elu Elea1lo 1 •U Gtno•a 
por um óculo ••• 

E.1ta1 con1ldtr1çõ11 alo ttndtm a 
dlmlaulr o uforço daqaelu que lu
tam entu1tutlcamentt P•H melho
rar a claullioçlo • foglrem ao1 lu
'"" dt perlfo. Mu 110 • 1xprt1sio 
da vudadt. 

Qaendo os clubu conJlduado1 
c;raodtt•. 1czatlt1 cau• u tlo l ca
btç11. da Pro·n, f molto dlttandado1 
eta cl•u• e cttf'gotla dot demait con
cotr ·ntH, u dulocam à Provfocle, a 
1lgon1 campo• ou tm. todo• 1lu, eo
contram H molorH dlfleoldadu. Pelo 
contr,rlo, ao duc-ertm • Llthoe, «•
,., clobu deixam-e• bater com fac!· 
ua .. de lmpr.,tlononte. Fasem ptrf•I· 

2 

tamente dt dtlmu. A qoe oter tio 
•ronde diferença da ruultadot ? 

Procu.ra npllcot· lt o fenómtoo 
dt •blat mantlru. Algu.mu j' fo. 
ram tounclad11, mu 1 jantar a e1ta1 
h' • chamado arbllragem a favor 
do g rupo da casa. As tntlcladu 
o6clalt feztm. tudo 4010.to podem, 1, 
etrtàmtDtf, muJto tfm feito, pua 
daum l dittC(lo dos portldot aqoelo 
rl•ldez t lmpar<lalidode que todo1 
duojarlamot. O ctrto, porfm, f ciuo 
01 'r&ltro1 110 hom1a1 t nlo uca• 
pam à la.íluhclo do ombltnte. Dlo·•· 
· dia, o mal 1ir1••·•• • nlo •t•o• 
ondt u cht far' •.• l.' qot, alfm dt 
tudo, os 6rbltro1 Dlo cda:om o mul
tldlo, e, ltan•l• lndo, conttlbut m P• ra 
o ••r•vamento do mal. 

Dt qae l'.llo h' d6vlda f que o 
pudo de um •ponto• p or P•tl• do 
Sport111• velo dar novo colorido l 
competl(io. A ctrt"• 1portln•u.l1to 
dimlnala um pouco. Vejamos 01 rt· 
tultado1 da Jornoda n6mero dtzólto : 

B1l1111a.tu .•• 3 - F. C. Porto .. 
Benfica • • • • • 6 - Sp. Covllhl. • 1 
S. Broga. • • • • a - Atlftlco . . • • • 1 
Boavbto ..... O - Spom.., ..... O 
l.lvu. . • • • • • " - E.torll.. • • • • a 
Vlt6rlo (,S.). • 2 - L111!1&no .. • • t 
Olhonta.t• ... a - Vitória (G .. ). o 

Nla4uim quere - upart·U - que 
01 clubu meno• calf•otlzados abram 
u portu da Tobelo de par-em-par. • 
dl .... : - Stnhoru da C.pltal, i cn• 
tru ••m etrlm6n.la. 

Pelo contrfrlo. Ea1t:>dtmo1 «a• 

A ''d " 6 raça 

u1u clubu lêm a rutrlto obtl•açio 
de defender OI lfas lattruu1 de 
jo•o com Infinita vontade • de ba· 
qatar 16 qau1do nlo tiverem for· 
ça1. Ma1 h10 nada tem caae •nr com 
as condlçõu dt campo • ambltnlf. 
O próprio "Jllrlto ele compt tl(io. 

Nlo deixa de 11t cutlo10 o qoe 1t 
panou aa jorudo dt domln•o pu· 
ndo. 01 de Ll1boo ciao lo•aram em 
e••• 1om1.r1.m mab dolt ponto•. e 
dot qae •• d1doc11ram doh perduam; 
um dtlu, o melhor HPttlflltaate, 
Dio panou do empate. l. nlllgaim 

"decerto p&t tm d6rido qu1 Sportln• 
e Bo .. 111a utlo uporodos por amo 
dhtbdo lofinlla, a qu upora o 
bronco do "'"º· 

Na vtrdode, o Btltatn111 boteu. o 
Porto. 01 umptõu do Nort• pode
rio apttunter 1 enorme atenuante 
das 1au filtlru u opuuntartm du· 
felcodas. Todavia, quem os riu. tvo• 
ladour ree:on.hecea. por e:trto. ctoe a 
ctualldad• do uu futebol nlo foi 
afectada. TaJ.,z a eficlfocla . . • 

Oa porta.eneu, ao ll••ram 01 ••o• 
uforc-01 e movlmea.tac-811, flzeram
·n.o com extrema artt, como qaem 
nbe h tonelodu do ua of1do, te· 
cfl>do • chomada tdo de aronho. O 
advtn,rlo 16m111te alo 1acamblu 
- porqae a 'ºª cdtfu a• nlo ' pua 
groça1. Sabe lutor, dl1tatlr, • ruol· 
vtr um problema mtll11dro10 a ua 
favor. 

De tHto, .-allta a verdadt. o Ba· 
l111t"l!tt prodwdu, no ptlllulro parte, 
a.ma qaalldadt de fotebol mu.lto do 

d a sem.ana 

01 belenen1e( brindorom 01 uu1 sócios com ... 3 •90101• ••• 
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Visado pela Comissão de Censura 

nouo osrado. Nodo de puder l116tll 
dt tempo t PIHH lateralt, m11 tlm 
utlllsação dt •olpu tm profandldo· 
de I Com dois toquu, o ptrlgo uto .. 
à vlota •.• A. oporta.nidadu Dlo fo· 
rom u:plorad11 como poderiam ter 
tido, mu E o ptop61lto Clot faada· 
mentalmtntt lnttreHa .• • 

] ' a BerJlca dominou com relo tiva 
focllldadt o 11u ª'°trrldo odvtr1f· 
rlo. A equ.lpo alo tfH sobruoltos, • 
al•u.n.. do1 at o• e:ompone.ntu rerit1· 
um, rndqutrlda a moral t co11lia11(t, 
101 tempo• do paHado. 

O Atlitlco • o l.otorll não tiveram 
.,plrlto de ucrlflclo aufidentt pora 
dominar 01 aconttclmeatoo. Com 
o At!Etlco puta u a ma eolu utra· 
aha, poli jW...mo1 a equ.lpa tio co• 
pu dt Iam o bom como o mau. A 
locertua do allnhomtnto • a falta 
do um mitodo prtclto dt ortanba· 
<lo utlo na bau do1 ttos ruulta· 
do1. 

So o l.1torll ta.cumbla em l.lvu, 
1110 poder' ocoattcer a qaalciuu. T •· 
nhuaot, no t atanto, t m eonto, qae 
01 elvt a1u diop&tm de am trapo de 
certo cattgorlo • que 01 homt n1 do 
l.1to1ll u cio • dar pron1 u•ularH 
1 conetantee ele cto• a 1u.a cformu 
che•oa. ao ple:o. t que a cutYa moatta 
ttadfnda para o duclda. 

O cio• YtrclodtlramoAtt 1arptttad1 
1 o ruu.ltodo do campo do Booriaca. 
Mumo eom todat •• atcnaantH, 1 
l11comprun1l•tl ctut 01 •leélon nlo 
ttnhom orrancodo amo vitória. Tra
l&•U da cdd .... q"' IDIDOS •0101 
tem 1ofrldo (vttdadelto ttcorda I) • 
de ama cdtanttlro• em (ut 01 jo ... 
dortt 11 contam por lnttrn.adoDaü. 
P i ca • gecte • cltmar DO caae poder' 
acoDttctr ao Gtupo N acional num 
momento de receio e:omo aciutle vtrl~ 
Iludo no ttrttno do Bonllta f E• dt 
nlo delxar d11can1ar o Re•pon.ta•tl 
da Sel .. (ão NodonJ t "°' naturaú 
atcioazu ., 01 dlrl,eDt•• f• deratho1 •.. 

7' u ub• qae, em partldu •• 
que lnttrvtnham clubu amuçado1 
de d11cldo, o car,ettt do loAo toma 
u pu·to• ainda m•l-t 111to.1la1tlco1 do •l 4.u• o nor·mel pr6pclo da compttlçlo. 

1 Vitótlo de Stt6bol • Lt11llano dlll'U· 
tttam um io•o equilibrado e uohldo, 
com dtcl1io favor,vtl 1'••• um d1lt1. 
Outro, no entanto, podtrla ter tido 
o veneedor. E utarla certo: 

01 d• G11lmarlu Dão foram feU· 
ztt tm Olhlo. J o•aram, i eerto, coa 
multe ateoçlo, • •• Dilo cone••u.lr•• 
tradazlr em •olos o uu f. ttboL Pt!t 
contr,tlo. 01 oll:a.antn1u, cujo tttor· 
oo de forD)a • • aeentoe, cooqaleta· 
ram um bom triunfo. 

As dlficaldadu olada nlo Hllo 
eliminadas. Qu1ndo u obu"• attDo • 
tomtntf o eomloho alada a percorrn. 
conclae-tt com focilldade que u ,.,. 

, p re111 ••tio l 'f'lata, oa. preeeentta· 

llr • 11 

1 



O FIRST DE VIENA 
joga na próxima 2.· feira contra o Belenenses nas Saléslas 

0 l'lnt d• Vl•na, a lllalt falllOH •<1019& do fat.J10{ &ottdaeo, jo•a 
aa pr6dllla .. , .... da. feira, aa• Salfela•, contra o Btleaea1u. 

, •• J: alo ' prtd•o cllHt mel• nada. 01 •lorio10• aa1trfaeo. da ª""' Mml tia Lo~. ao l'l..c a. v1 .... °' "'ª" dlp0t toDllnaaclor ... 
A.ola o pto1'& 01 ,..., tr1....fo1 <ontta quau todo• 0 1 t&lllPt5H da Earo9a. 

01 aü,toe do p .. M auto • predto, lulal101 elo W M, do 
clt&oatar o Belne_., a •cal,. que altta.a•ate tt• feito 11roõeHo•. 
A. Salúlu •m e.a6-. • uape onda ttrm.Juri aa pleito qoe lnttreNa 
todo o x.....io > 

N , e ""' o ruao do torneio 11ocltr6 
- d•niado do "" car•o noflll&l, 
r.o,i.aaeatt, todo• o• fOYoru .. o 
para o Sport....,_ 6r•e e l1olado, no 
..., po1to adalrbel • Loaro10 ele ..,la e eolllanclaate. 1' a lat.a para o 
a.• 1..,.. •e torna •• a. . ... •ai• clu· 
ndo... o BtleotDHI &HDÇOll ... 
,.ato e o l.1torll cl1lxoa· H 6car 
para trb, ao lado do BtnSea. No 
!ando, qaalqau do1 trh H Heoatra 
•• !latlcladt d• drcua1thdu, • tt· 
ao• a oplallo pu1oal do <IDt todo• 
ao• dtHmo1 lembrar quo o Boa6ca 
alado txltt• I 

]6 o Porto parec• d.fiDltlYa•onto 
af .. taclo da 1. a eloo1lficaçlO, IDH dia• 
po1to o lutar. Braga ut6 em l1>uj6 .. I 
poolçlo. Sdat·H um •rupo de con· 
eorrtntu, do OILaaenH ao l.ln1, 

allmclo ela "º"" dt .... dotla. l'lnal
llll DtO - temo• o problelll& clrtm6· 
tlco do dltilllO. l. tombfm do pendi· 
timo. 

1' al•ai• cllue, a llh, com Imita 
tn~•· eia• o PrtHnte C.mpeonato 
decorre paro oparallltDto do1 dltlm.01. 
O "'º'"º re!lectt uma urdade. Mu, 
a •er verdade l1to, pattc•· noa ciue a 
actaal u•uh••Dt• çlo, fu;eado du· 
cu automl tlcamente um. dot eoncor· 
rente• a dl1<utlr o problema cio pe· 
ntlltlmo, ulo clar ••li •l•or à Prova. 
Covilhl, por eaitaanto, fecha o cor
tejo. S1t6bal, Laaltano • Boavista 
pauam noltu doloro1u. Todo1 utlo 
con .. acldo1 dt <1u• Hctparlo por 
•ll••rt· l. al•um delu ter6 fatal
mente de Hr condenado. Deua not 
Uno du 1au dóvldu I 

Classlf lca~ão Geral 
CASA l'OlU TOTAL 

1. V. l.. D. li. V. l.. D . B. V. l.. D. li. P. 

Sportinj •• •• • . • ia 9 - - u - 11 6 i • i a-a i $ i 1i 1s- 19 3i 
Btu.. .......... . i a 7 - • 19- 11 ' • • i a-11 u s 4 47-u 26 
E.tor!L .. . ..... i a 6 • i Ji- iJ 4 • li 14- u i o 4 .t'u-aa •4 
BuHca .... ... . ia 6 t • s7-a ' 1 li i'· i6 11 • s 42- 14 « 
l. C. Porto •• • •• i a 7 - i si-6 li i 6 i 4-20 i o i 7 3$-26 11 
Sp~BrQ& ••• i a 6 • • i7- 10 ·- 6 i o-1ll a 1 8 17- H 18 
O ta.o ..... i a 6 - J 1a-i 1 i li ' a - i4 7 3 8 36-Ji 17 
Vitória (G.) •• • • i a 6 1 - i9-8 - • 8 9 · af 6 4 8 18 -:H i6 
Atlltlco . , •• • •• i a • • • 11· 11 i • 6 11- 19 6 4 8 34-So i6 
u ... ... ... .. . i8 • • J d - ili - J IS 9 -2$ $ IS 8 :54-~ i $ 
Boa.tato ...... . 18 a • • ia- 16 - i 7 7-4ll J 6 9 1$-IS9 u 
Lc.ltaao . ...... ia 4 • J 9-9 - a 7 9 · a9 " 4 i o i 8- 38 u 
Vitória (S.) .. •• • i8 li • 4 ia- ia i i 7 IS- 19 4 3 11 i8-42 11 
Sp. da CorilhL. i5 J i 4 ta· i o i - 9 9-32 4 i i3 21-41 9 

SEGUND A DI V ISÃO 

A vitória do Famalicão 
colocou a Académica e o 
Oliveirense em igualdade 

Alguns resulledos surpreenderem. 
E sen6o vejemos: 

Fomellc6o • 4 - Aced6mlce • l 
0 1.velrense .. 6 - Aced. Viseu . 2 
Desp. Be)o • • 1 - O rlenlel . ... 2 
Portimonense 4 - Cu f Berreiro. 2 

Por esto lobelo de nOmeros, os 
uludonles de Colmbro forem co· 
plosemenle belldos em fomollcao, 
e lel n6o se esperove. O Orientei 
lom116m nao gonhou com folgo em 
8! jo, sem dOvlde o odvers6rlo mols 
froco do torneio, e o Cuf do Bor· 
reiro perdeu 2 pontos que lhe po· 
dem fozer follo. Po rém, o Porllmo· 
nense, que nao gonhou no se11 

•• 

compo oo Oirlenlol, ler6 umo vlsllo 
dlflcll o Morvlle. 

Depois dos resu llodos oclmo pos· 
los, e closslflcoç6o dos z<9nos dis· 
llngue o s seguin tes grupos: A 
Acod6mlco e OllvelrensP, 6 pontos; 
f omollc6o, 4 ; Acodémlco de Vi
seu, O. 8 - Orientei, 7 pontos; 
PorllmonensP, 5 pontes; Cuf do 
Berreiro, 4 pontos ; BeJo, O pontos. 

N o conJunlo, h6 duos equipes 
sem ponlos: Bejo e Acodémlco de 
Viseu. Aperentemente, tombém, o 
Acedémlco de Colmbre porec.e ler 
perdldo e l g u mos pcmlbllldodes, 
umo vez derrolodo em fomollc6o. 
Mas, vendo bem, os esludonles 

Pre-visões 
da 19.• Jornada 

A sexta Jornada da s..• • olta tem. 
como deaatlo d• maior Ha.1a~o 
o eocootro zao Porto, eotre o 
campeio local • o Beatlca. No 

aa.o pauado, oa cea.ca.raadoh foram a. 
:ir::o:r 1~~ .!1~~1• a:t'!!í'ª &°.!.,!! 
..to e.deram um e mpate a ama bola, DO 
Joio df•pulado DO Campo Grude. 

Nl.o hJ dd•fda de qo• o• beatfl oltt.u U• 
d&a em mu6 de pouca aorte. .1ora qu• 
o moral esta•• a melhorar, • qae •la.ham. 
COll.Sep.lodo alpaa hllo.s COHecotf•oe 
- 6 qao 111rco a •l•lta ao Porto! E D.lo 

::!':.'d!rº .r:.":h!ª ,;::~::'r.:O':iü~': 
perte.noe a oato, alada qa• ale Jºr••• 
Arad.fo, Ve.rgillo e Vlelra • 0111tro1 opdo· 
ru que o F. C. Porto ap,...e11.toa ao1 afie· 
dooado1 1i1boeta1, a.a 11&& 'ri•ha ao C&apo 
Gr&.0de. Achamo. que a.• b&u.liN lmo a.os 
pode. ser o de.trecho dute d.....tlo. 

p~~=,.~:r;:f.-. 8n'a~f~.~~t~;;d~ e:: 
recordaçlo multo •fradi'fel J o 1ea dlllmo 
passeJo ao Minho. B' 1uuaral. meta o qoe 
ao lembrem d ele ao p r••lmo domfol'O• 
A luta catre 01 dois Sportloa• de• • con1· 
titutr um etpectúolo at raente e e motlto, 
pois ambas a1 lloh .. a•a•çada1 1a bem 
Jogar a bola. Doata T e&, o mta lmo de bo· 
las que h l o·do lon.dlr a baltia bracartDIO 
6 umas quatro. Dai para cima, tudo 6 
posah el. Pela parto quo taça l turma de 
Dlam.aollo.o, om ou dof1 goloa ta mb6m 
alo Uca mal t • • , 

At/11'eo .. Olha,,,,,., (10• 6/h1' - P t lot 
nd meroa que apre1entamo1, •emo1 que o 

fo~!.''E~ :u~:·::.~~:o 1d:1 u:~.~~~~. CO•O 
Apo.starfamos em como o pr4xl•o d• 

nfio da Tapadlaba DIO ttr' o dedecbo 

~:m:Ít11C:~ º~°:l~~l:::o?h:o.'nº .. ~"=:'":~ 
alga"ios marqutm metade {oa. a~a, dota 
to.nto1), atoda .,,, m&1 que os alcaatarea.• 
sei oxeedam a elfra de trt1 bolu, • que 
DO• catta a czer. No ootaa.to, f' temo• 
•lato coisas ploru ••• 

úto,ll· Boa•i•I• (<-o{:-1)- 01 .. torl· 
te.a.sei eoa.••cutram ••.ncer a.o campo do :.e::· :h!b~1id.!:t~ :o. d:::i:;!. 1~.· ~~ 
meaos, a op1Allo cuaJ. E' ta.m.b6m a 
nossa - • te alo los.se o reieelo do aos 
chamarem e xagerado.s dlrlamos mesmo 
que o ctt.am• da Coita Sol c•a.bar• 
por C!-1 : ... 

raa!:,:f"::-;~::·::f:-t::::c1't.l/:".~.-d~ 
equ.lpa •iaaR.Aea.se ao H\l caapo, oeHa 
f:I>0C9:, i•ped•oos de1de. J' am ••tldofo 
qa.e lhe aeja dealu·or•••l. llH por oatro 
lado, como .aos cHta a c.rf:r que o Bele· 

:i~i:•:he~8.1d~~C:pa;ua~~rr~~~~· t:tºa"!f:.~ 
optamos por um empate, ae.m que acfa a 
o bolas! •.• 
Lwsítano~• O El•oh (&--1/1·s) - O dueJo 

catre u equipas rala.aH de•o term.laar 

:°:at;:.\:!e~:1~:eºa1'!•:;,r~• 1.db~ll~: 
R eal de Saoto Â.otdnlo. Uma bola ser• o 
caullcleote. •.• ao o adTtrsblo a.lo mar• 
ear tamWm l 

Sp. Coof/hlf. V. S.t•bol (t·&) - E.,o 
jogo de•e ter do g6noro ctu d. to " • 1 
Ambas • • cqulpH oece11ltam do 1omar 
mata u.os pontos de prc!creacla, uma l 
custa da outra •• • Â luta para far.or luglr 
ao calçaplo> da tabela tem deata1 col1as, 

!.i!a~:º c~U.:º4!a~~=•~'Áta~d·:~ofª::o 1:; 
trata de ran'l:r, ma1 1lm, de nlo por· 
der ••• o lugar e ntre o.s ccoosaarado1•. 

01 aet ubaleo1et, ve.nce<lore1 oa t.• vol· 
ta, 6 fusto qu• perçam a.rora. E pela 
me.saia marca (l·I), para ftcuom alt&• 
me.ate empatado• quaodo tiverem o moa• 
mo .adm.ero do pontos t.,. 

cless1Jlcer·se·6o elrosemente, pois 
recebem no seu omblento os oll · 
velrenses e os be irões. Beslom·lhe 
estos duos vllórlos poro osseguror 
o Hlulo de sue zona. 

A dúvida esr6 entre f omollc6o e 
O livelro de Azem61s. Qual ser6 
segundo? No zoneSul,-o Orlenlol 
tem os sues peços bem colocodos. 
Berreiro e Portimão é que podem 
ser segundos. Vomos pelps berrei· 
renses, vl slo os pupilos de Szobo 
lerem de fozer domingo umo visite 
dlfrcll e Qlsbo o. 

M ais ousedemente, Julgemos que 
Aeedémlce e O rientei eslao segu· 
ros. Depois - ludo perece efgo 

Espinhosa Missão 

SE a vida doa grande• 
clube1 li1boela1 ~ por 
11n e1 di/id l e e.rige, 

aoJ 1eu1 di~enlea, gronde1 
1ocri/fcio1 e pe1odo trabalho 
ininterrupto, o 1ituoçiJ o ~ 
ainda muito moi1 01fi.rionte 
poro 01 clube1 do Proolncia. 

O dinheiro e1co,.eio, oa 
ir11lofoçõe1 1iJo de/ iciente1, o 
cofoboroçiJo Ucnica incerto 
e, quo1e l t1 T1pre, o e• forço 
liMnico do1 dirigente• n4o 
1endo 1uperiormenle opoia
dn, ofundo-ae intrlóriomenk 
N ea/01 d rcunlldncio1 de boo1 
intenf(Jea incompreendido1, 
d11 e1pi,,ho10 miuiJo que ' " 
tron1formo em ruino10 ulc
pio, 1ucede no maioria daa 
oeze1 que 01 enlu1io1Pr'o& 
mudem de rumo e 1e enca. 
minhem para a aofuçiJo opo
r<mtemente mai1 fdcil ou, 
pt fo meno1, de maia eoiden
t"' re1uflodo1: a oqui1iç\to 
de um grupo de fu teboli1to1 
que 1oti1foçam a1 ambiç6e1 
e1peclacufore1 do mouo a1. 
1ocialivo. 

Quando ouim acontece, -
o que ' in felizm1mte tiJo fre· 
qur.nte - pode con1ideror-1e 
falida 1ob o ponto de visto 
•ducotioo, a mi11iJo de1por
li• a de11a1 qr11miaç6e1. 

Tonto moi• paro louoor 01 
ca101 de reocçtlo intranai· 
gente, daquela• colectioida
de1 cujo• orientadore1 1e niJo 
dei.rum arraalar pelo poi.riJo 
da ' poca e pro1&e~em olra. 
º'' dt1 tudo a 1uo Hrdodtiro 
cruzada. Lou11aoei1 e mere
cedore1 d• aerem oponlodo1 
como r.remplo • 

Ti11emo1 hd dia• a opor· 
lunidadt1 de encontrar com 
profunda 1ali1/aç4o, um 
dellu modelo• : o Ateneu 
De•porlioo de Leiria. 

Ei1 um clube que, naacido 
hd doi1 ano• da fu1iJo de 
duo1 agremioç6e1 lora ia, o 
A leneu tenciona apreaenfar 
um dia a 1ua rquipa de /ule· 
boi em torneio1 o/iciai1 da 
refiiJo moa, para i.,o, 1em 
p •e1101, arregimentou entre 
o• ieua /ifiadoa um grupo de 
rapares nooos e prepara-01 
cuidadoaamenle; edrtar. 
.u.iJo, quando poufvel, como 
junior11a, e da categoria ai· 
t 11nd11riJo, 311 paro tonto tioe
rem laf11nlo ou ae 01 niJo 
oieum d111inqui11lar outro• 
mt1no1 e1crupulo101. 

O Ateneu herdou um g'Í· 
ná•io ; ai oiJo regularmente 
receber 1ua1 liç6ea de gind1· 
lica 01 candidato1 a futebo· 
lilla1 e funcionam ainda ou. 
trai cla11u para crianço1, 
homen1 e 1enhora1. Nals:u· 
mal dela1, a direcçiJo oiu· H 
obri1rada a encerrar a in•· 
criçlfo porque o namero doa 
praticante• e.rcederia a ca· 
pacidad• da 10(0. 

Na cla&H de senhora• , as 
alunai'ªº""' namero de 18, 
contando·•• entre ela• mui
ta• c01ada1 e1 da melhor po-
1iç4o 1ocial 

Quan/01 cfube1, cgrandea 
clube. ai~. podem mollrar 
mai1 e melhor í' 

dellcedo... -----------· 
1 
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O SPORT LISBOA E BEN
FICA - aguerrido e pujante 
clube que escolheu a !guia para 
slmbolo da 1ua legitima ambição, 
de pah-ar acima de todos por mé· . 
rito e comunhão doa eeus sócios 
- nio vhre, preaentemente, a 
hora esplêndida do triunfo, no 
desporto que lhe trouxe repu· 
tação • mereeidfssima e ao qual 
prestou o eerviço incomparável 
de o tomar popular. 

Submetido à vontade capri
chosa doe acontecimentoe, como 
la decisõea imposta.a por factoa 
imponderável&, o cBenfica.> tra· 
balha para eleger uma equipa 
futebolística de oiue valores jo· 
vene, aptos a render aqueles ve
teranoe e6Udoe, que vão abando
nando a pritica actlva, sob o 
império inexorável do tempo. 

Encontra-ae, consequentemente, 
na fase critica da aua própria 
tranafiguraçlo, que não é - de 
nenhum modo - período de de· 
cadência mas, decerto, o com
paaao de espera neceuário para 
proueguir na aua marcha aacen· 
cional, até ao ponto que merece 
atingir por direito, no concerto 

O "'°""" &ti"to «>Uoo. 4f R•da.eç4u, 
U...U S.!Ml S.f"r'04iu. eottffr• com 
Ted S•tlU. - o.WC.. - - bo......,. 

41>8-/N» 

O TRfWADOR, TE D 
+A"BJ<ICAflrE :D.E ./Olf"A-DORE~ 

conTA-nos COISA~ C:URIOSA~ der '.FlATrBOL "PC>l(TU<;u"' ' 

do Jogo da Bola, que o não dla
penaa como naipe inaubstitutvel 
e incomparável que é. 

Sob influancia de um desejo 
caracterizadamente profissional, 
maa igualmente gerado por aim· 
patia sincera, quisemoa indagar 
e colher informações nttidaa, per
mitindo saber alguma coisa sobre 
a obra de renovação que se fo
menta. Para esse et.;to, escolhe
mos Ted Smith, cujo sentido 
exacto das responaabilidadea ae 
harmoniza, excelentemente, com 
o dJflcil papel que llie cabe, apre· 
ciando factoa e não peuoaa, ope
rando com sentido no futuro e 
não, apenas, no restrito momento 
que decorre. 

Parece-noe um tanto aupértluo 
desenhar a personalidade deste 
reputado fabricante de jopdores 
de futebol, personalidade jueta
mente considerada em Inglaterra, 
onde abundam valores, e que ln· 
terrompemos quando estava todo 
entregue à sua faina. 

Auim que nomeámos a Stu.
divm, e o propósito de o entre
viltar, Mr. Ted Smith aceitou 
de boa mente o ingrato papel de 
colaborador, submetendo-se à sé· 
rie de perguntas indiscretas que 
01 leitores vão conhecer: 

- Pouco tempo depois da sua 
chegada a. Lisboa o ar. Smith 
manifestou a sua opinião sobre 
os jogadores portugueses e a 
claaae do nouô futebol. Agora, 
decorridos alguns meses, man
tém idêntico parecer ou o seu 
jubo é outro? 

- Mantenho a me.ama olltnlio, 
tal e qual como a formulei. En· 
tendo que os portugueses possuem 
bastante habilidade individual 
maa pecam, na generalidade, por 
correr dema1iadamente. Quero di· 
zer, com isto, que deviam dar 
maia trabalho à própria bola. 

Sob o ponto d.e vista de veloci
dade, o jogo é muito ripido mu 
não pràticamente veloz, porque 
os jogadores perdem tempo na 
execução de paasea laterais, dan· 
do tempo à defesa para ae org&· 
nizar, cobrindo oe jogadores. 

- E, quanto à tática 1 
- Aa titicas são lmproffcuaa 

Fala-nos do Benfica, do Sporting,~ da maneiro 
de ver os jogadores. ·Diz -nos que a sua 
demora em Portugal depende, .inteiramente, 
da sua habilidade em fazer um bõm_ «feam» ... 

LI P O HERTZ ·K A, " MANA G E R" D O BE N F 1 C A ! 

< 'ndo t'I C:: homcu~ ..t" uma t J!lipa 
.u> actuam como elementos de 

um todo. No dia em que os joga
dores portugueses compreende· 
rcm que não é aquele que conduz 
a bola, mas quem a recebe, que 
deve mover-se para uma posição 
a descoberto, o progresso ser! 
notório. 

- Considera o português na· 
turalmente dextro? 

- Sem dúvida que sim. Jul· 
go-o com inegãvel aptidão fute
bolística mas carece de duas dis
posições: primeiro, submeter-se 
seriamente aos treinos; segundo, 
concentrar-se a todo o momento, 
com fervor, nos acontecimentos 
do jogo. 

- Doa uams portugueses que 
conhece, qual é o melhor? 

- A sua pergunta não se jus· 
titica. Em principio, o melhor 
grupo é o que segue na frente 
da classificação. No futebol, o 
que conta são os golos. Claro 
está, uma vez por outra existem 
excepções. 

No caao presente, o Sporting 
Clube de Portugal é o melhor e 
deve a aua supremacia a tria 
factores: perfeito entendimento 
entre OJ1 jogadores, magnifico 
trabalho de equipa, tenacidade 
lnquebrantãvel na marcação de 
golos. 

- E o Benfica? Diz-se que 
Mr. Smith operou mudanças au· 
cesaivas num curto Intervalo de 
tempo. Não seria preferivel tê-las 
executado mais lentamente? 

- A ease respeito declaro-lhe o 
seguinte: Considero que a capa
cidade de qualquer ccategoria de 
honra> esti na força das suae 
reservas e júniorea. Ora, como OI 
acontecimento& e as circunatln
cias se moetraram, em dada oca· 
aillo, propensos a impedir que o 
Benfica vencesse este ano o cam· 
peonato, decidi que serta prefe
rlvel Iniciar a preparação de jo
gadores para um Benfica futuro. 

E, fique sabendo: embora, nes
te momento, careça de valores 
para constituir uma equipa à al
tura das suas justas aspirações, 
dispõe já de valorea concretos, 
para organlr.ar um uam que ser! 
bom a curto p~. Para tanto, 
tive de experimentar os candida· 
toe. 

E como podia eu avaliar-lhes 
o mérito eem oe submeter à ex
peri~cia? 

Por outro lado, certas subeti
tulç6ell tiveram origem nas JesõCfl 
sofridas no decorrer dos jogos, 
muitas dela& fruto inequlvoco da· 
inexperiência dos próprios lesio
nados. Ninguém está apto a evi· 
tar easea precalços, não é assim? 

- Evidentemente. Mas, diz-se, 
também, que ninguém sabe, ao 
certo, quem escolhe oa componen· 
tea de cada t6am do Benfica. Goa· 
taria de ouvi-lo diacretear sobre 
tal usunto. 

- Quando cheguei a Portugal, 
entregaram-me a chefia doa 
U<im8 dp clube. Depois do reaul· 

tado ol,t1do coru,,n o Sporting 
(1-6) propuz à Direcção renovar 
o cgrupo de honra> com elemen
tos jovens e a Direcção concor· 
dou. Todavia, após o jogo com o 
Belenenses, nomearam o sr. Lipo 
Bertzk.a como manager, deixan· 
do-me a mim a função de trei· 
nador. A escolha dos jogadores 
pertence, portanto, &0 sr. Lipo. 

- Desempenha sôzinho a aua 
tarefa? 

- Sou auxiliado por Cândido 
Tavares nos cjúniorea>. E, nas 
reatantes categorias, quando é 
posslvel, também me usiste. 

- Não acha que a presença de 
um colaborador, que conheça bem 
os jogadores e a situação ante· 
cedente, constitui uma ajuda im· 
portante para si? 

- Evidentemente 1 Para um 
estrangeiro, como eu, em terra 
eatranha, todo o auxiliar que o 
informe rigorosamente e conheça 
bem os aasuntos do futebol, ser! 
magnifico. 

RAFAEL BARRADAS 

• 

Aoora. T-4 SmW. ÜllWMlr<• -
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() oonjunto do Clube Plu'flitú Pof"tueme, 1. • cl<iasif 1· 
cado do N~onal 

O b&ocff!ebol Port~ W.. mantido ""' rodualdo lnwl'd.mblo lnwrna<lonal. No pu. 
a.. M .ft·so• corn a Yrane• coNrtntJram cru.e a..Smflútemot muitos tNlnamtntoa • J>Od• 
111 •T·lt 'IUt a vl1ha do• SRUltM• ,.,r ... ntou vm •nndt pueo na modltleado do no..o 
ti t4:mll de $i.>«ar. ~00!1, mftll tardt. tivemo1 o Port~al·Etpanha em que fomoe duramente 
b. tid<M ., lnt..rn1,.,lonalrotnte fle•mo1 pandot. 

Volt!mo. l aetlvldade Por lnt4rm6d.Jo do •forço doa cJu*. O Belenen ... no sul • o 
V ~ da Guna no nort.e H.tbrtnh.aRm··M na orp..,lq~io de alsuna Soaot de ea.rte1 COfft 
eo'llpu eotran .. lru. A vlolta do L&7t&no asroclou l•l41"""eni.. No STQl>O brilharam -
- .. .i Kurdlao!Q>. •1..i& maior do bMCl>M14 H1>anhol e o a_..io NaYarntl4, 1>rodls!-
4t tntrsi• • de lnapl ra~lo. 

O Am'rlt:a ~tlludlu. • foi duramente batido. 
01 brullelro1 envlaraan·no1 a tu.a aelecolo nacional que em Ll1bo& p....ou a •Ull IUJ> ... 

rlorldade ma• Que no Porto ttive de r.eonbtotr Que o nouo baquete n1o t:ttava tló atr*" 
ado como p.-n .. va. 

O torneio lbfrl<o 6 ck Iniciativa oficial. N....,. de 11-1aç6eo ontre u Jl'edoraQ6H doa 
..,. pa1-. 

O pri~ro tt.ecvoa.4t .,. Lltboa • pNporelonou o tJ'lunfo ao Ba.rtt!ona. carope:io da 
t-r•.n)I., d•JH>l• de uma th1aJ vtrdadelrMMnte empol.._.t.e eom o Vuco da Cama. 

t t vldentt qu a actual eaulpa campel dt Portusal, ttm tido aquela cau• perante 
11idvtrMriot "tran••lro1 melhor •• t..m eomportado. deftndtndo tom a-alh•\'dla e brio o 
Pl'Olllaio da modalldodo. • 

o aeaundo torneio efectUll•M •m Madrid • prtnclpia no dia 10 de Janeiro. R.eprtMn• 
tarlo Pomiaal u 1<1ulP&1 do VU<O da Gama 1 do Pluvial, ambu do Porto. 

CoOQUI- - poelflo J)Olo taeio ck wram obtido oe dolo prlmehw 1- no 
<U1peonato Múl"'°. A DO•- dlu do panlda, qulM- ot,.lr aJaumu lmprae5ft doe 
c1pltlet du tiQUJpu. 

O prtm.lro a !Alar ' Domtnaoe Dloao. do FluYlal, lrmlo do conhecido dlrlsent.t • 
antiao Jos&dor Internacional Jod Dloao, QUt oe\lpa Pl'4Mnt.emtnt.e o Potto dt prealdente 
d• A. D. do Porto. 

I>loco. dtft .. Nsurtutmo t a.óbrJo. do• malor.1 valo,... do "°""° buQuettbol, d.i .... not 
o tllllinte: 

- hcaro, realmente, com e.nu apr.eft.16tt o umpeouto IWrlco. Nlo ff pelo vaJor 
M a.cbuú.rlot mu, ainda. porqu. lUal'IOJ ct. Josar Uft dlu ...,Udoe. o Q\MI nonsenta 
M tDOnM fffOrte>-

- Mu Jul•• \IU• a eoulpa ••t4Ja no mú:hno dll •ua clormu T 
- Ainda nAo tatf. - mu nlo lard.ari.. Ettou convencido da q:ue na altura da prova 

t11t1.rtmo1 tto noqo m'ximo •· Nndo aaalm, podem contar com. o e1forço da tQulpa pata 
Ir ª" ao1 HmJi.t múlmo• do• nOMOI reeur901, 

- Mu -bre dlflealdad" ! 
- )fuitu. O. a4.-er.drl0t elo dlfleeb. Josam no MU amblut.e •· poeal••lDMnte. com 

lillMI lei• qve conbee.m melhor. Kaa nff •a.mot na dltl>Ollçlo de dar tudo por t~ e eetoa 
t0n•tneldo dt Que eonffC'Ulf'9mot uma c:la.Mlt1ca~lo que nlo d .. 1nt•t1stv• o buqu~bol 
oortugub. 

n. todo• 01 Jowadorff qut tem vi1to Qual o auo m•I• admira t 

- Adrla...,, o ..,,..,, .i.. ,,,.. da'be. lt ..,.. japdo• d..Sleadldl- e - seul11a -
- Encara fOmo poJ11tf•d " DOP•:\ vl'f'Mnc.a ao eunpeoruuo da Koropa f 
- E porqut o.lo f Oom uma wwv• ~m preparada • bem f.ICOlhlda. ' ffl\YIC(lo mh'l)..a 

de que flcarfamo. colocado. honroliouutnt.t. !'tna ê QUt nlo aJlmtnttmo1 um contacto lnt.c..i. 
nacional mal1 aotlvo para nO# 11•·•L1•r•mo1. 

António No,,Wra Ca""- 1l'una), eapltlb da 1<1ulpa do V- da a.ma 6 wn do• 
melhore:s Josadortit port\ll'Q .... d~ HM.PN. 

OI ~~t:ado: :."'~';, ".!~~ ::l!r~ ..,'"!1':'u:r·t:: ;-J=:-8~ 
repr-•ta muito. ~ de Que a vl'6rla no Tomelo haluulaz t- po~ e t.w 
para •eneer a amarsura do ....Ut&do do 6ltlmo Portasal·E@u.ba. •Pl•bo doloro. - tu 
aansrar aJnda o nono brio. 

Tudo • S>OMlveJ. Bem Nl Que a equipa t.m lutado um pouco com a doenp d• alavn• 
Joi;adoret • com a lmp.oMlblllda.d• d• tNh~ar em l'fflnto oobuto. 

cua~:O:P:~1p:t'1:S:•=I:~~':!~;:!• u!:a~..;::.~~ ..::ra»e:':r:: 
rtl&ada 1><1& - Feduaçl.o-a Qoom Nodo homea.,_ J)Oi• fol'lll& - p.........,. -
a - repr&M-çlo do maior -'Ilho-alo delx& ck reprMODW ama demlnulflo do 
.,_ibUldad ... 

Mentiria " n1o ,dJIMIM que ffPa&tD01 ftMr boru ,..-ultadoa. • com asrado QlM HJo 
ao no.NO lado outra .cauJpa do Porto que oom ctrltu nlo dtlxa1' de bitalhar oom o m.a.tor 
ardor para 1rrano!lrmoe a melhor clau1flca~lo. 

- Que 1101 di• am referfnela l poulbUldade do pan.lelp&l'lllOI no e-nato da 
Europa! 

- Dn- Ir IA, para aprender e para dl..._ Que, -1•"-•14 alo - ilo 
atruadoe eomo alauM .,.,,_, Ku bom Mri& QlM a prept.raflo da 1<1ulpa prlodpl ..... 
~o. -.ora entr.sue a wn tltn1ento que conlteee o MffMt4bol por dtftt.l'O • Por fora.. 

Dt-t1oearmo-not com Mrurança • nAo em ar de aventura. QU4 srandt »•• darlamoe, 
entio. no prosnuo da modalldadt 1 

- Que Josadore:1 em Portu,-al mal• o km JmpreatlonAdo T 
- Diu Lelw. ~ am jocador tui.uruw. 
- E doa 10tta11niroe f 
- KaMJa, KW'Chaekll' • Fernando do de facto ., .. Jopdorw exeopcloaall. ,....,.,_ 

uma ..,..ndt Unha avan(ada. 

AI l411dff, leltor. amlcoo. u e•P<..,,OU doe eapltl11 du eciulpae que dentro do J>Oueoe 
dlu •l&J'to em Eo1>1U1ba. procurando dlsnlflear o i.-..... bol porúacu ... aqvele QQO teoto 
eofreu no 'OltJmo a:neoatl'O hiternac:ion&I. 

Rcallaar·M-&o oe d...Joe doe dota craadea JocMono f 
O futuro o dlr6 .. . 

Al.V!:8 T!:IX!:IRA 

_ Â VANÇA-SE na p.-_,,af'a· 
~ ção da equipa M.Cio11a.l 

de fut•bol qtU, em fim 
de Ft111et"eif'o, lutani contm a 
aquadra azurra da ltdli4t -
Talvez ... 

Foto• MARQUES DE CARVALHO 

O selecciona.dof", d ... Annalldo 
Sampaio, di811 que, em comt· 
ço1 de J anei.-o, dim os MtKU 
4 quem caberia o Pf"'lU'" dG vill
gem e ll ho1lrG da f"epf"tlt1lt4-
çdo nMiontú. 

MllB sucedeu-lhe o iM'llitdvel 
nae competiç6te I A lei da.B le-
1611, e tamb<lm ll lei da /twma, 
1ldo dei~am da .. cumpf'im.1lto a 
eau ob;ecti'llo do eelucWnado.-. 
Em fim de Janei.-o, e n- po· 
dia dma" de sw l,Mm o d ... A ... 
tMndo Sllmpaio tem ll linha 
formada, nem 01 out.-oe ll 
conhecem ... 

A CriticG fd ohamou P4f'll 
e88e facto a atenção do df". A,._ 
mando Sampa.io que, tendo a 
1t«i orientaçc!o - não ligq. M• 
Mut!lll (\ lml)f'lmG, qiu, ,ulo1 
mtoe, não i?lterpretll o pema
m.ento dos seotOf'ee <Usp01"ti'flos l 

Seia oomo for, a selecçdo fez 
tMil um t-reino em. Coimbro, e 
11tllllnhci Pf"O"eguif'G G l'rif, 
Na inaugurrl('tlo do f"U'llado de 
Coim&.-11 não compa.-ecM"am 116.· 
rios elos ele1nento1 tuws como 
lndlacutiveia. E treituwam os 
que não jogam ••. 

O grupo da A~ de Coimbra no dia tm qu• trei 
1'IQU eom 11 ae~do porluguua 

Qual sU'á. a defesa? E referfoio-noe a .,,, 11ctor ,,., .. qv 
u venios desmMitol<ido, deeconjunt<ido, num11 pa.lavro, en 
esea.do defeituoso e infenor. 

Como aliM.ard o pr6prio ataque? E -mo ciqui a ,,., 
guntll tem cabime~, 6tn virtude deu d(l'flidal que 1iucit4• 
a ocupação de algttM lugGrll, Enfim, no 111~ ilola!Mtlto dl 
Pot·ta.legre, o dr. Af"lltando Sampaio devff'd ter meditad, 
todos estee a.ssuntos. 

O Grupo da. Seltcção, com Azevedo (B<imgaM), StrGfi• 
(Virgllio). Felici4no (Fel~) e Albmo (S•mfim), Caftári 
(Joq.quim.) e Ff'llneiaco Fe.r•ril'll, (Joaqtum • Ccu1drio). A• 
·mGndo FHTeira., Pattúitto, Vifil'll e Bentfa, empat01< 3-3 ooft 

a Académica de Coimbra, na últi"'a q1<inta-fnra.. Meu ia• 
tt4da sign.ifiea., quando há o con.rf>1cimt1tto de niatir 1<111 
força. Ainda beml 



COMO SE DEVE 
JOGAR FUTEBOL 

Por WILF MAMMIOM 

. 5 - O JOGO DE CA~~ÇA 

O atlétléo Dlxie Dean, de cabelos negro• , antigo avançado-centro 
do Everton. e do gru po de Initlaterra, en, de longe, o maior 
artiata do jogo de cabeça. Jamais vi alguém jogar com tal 
pericia, de cabeça. Nunca tive a sorte de jogar com ele, ou 
mumo contra mu na minha juventude coetumava ma

ravilhar-me com a precillo com que Dean encontrava a bola no ar 
e a força com que a projectava para a baliu. Era aempre um doa 
motivo• de upanto par• mim. 

Teve um grande r ival em Tommy Lawton, e creio que 01 
escoce1es enaltecem a habílidado semelhante de Jimmy Me Grery, 
o grande avançado cent ro do Celtic de Glugow e da Escócil, que 
preaentemente é orientador do aeu antigo ciubt. Mu eu nunca vi 
jogar Me Grery, embora 01 eloglo1 que lhe tenho ouvido me obri
guem· a crer que era tão bom como 01 melhoro. 

O 1egredo eati em calcular o momento de entrar l b ola, junta
mente com a h 1bilidade em ae aervir dos mú1culo1 do pescoço para 
imprimir à bola novo lmpeto, uma ves que ela deve eatar a perder 
a sua fôrça quando chega ao jogador que a vai cabecear. 

A marcatão do golo tem de aer o reaultado doe golpes de 
cabeça, aplicado• com a parte da frentt, no momento preciso, de 

A 2.ª FASE DO CAMPEONATO DE JUNIORES 

N O t. ~·e~:::. ~::;.'º/: c~:~~0u1!:: 
do juniores. Checou-se a adml· 

!~m ªd1~1~'/:,• p:~·.z!rebs~' ,::; 
por escolha, Isto ao desejo de •cru.par 
01 dabe..s por .&oa.at~ Nlo ae fu as.sim. o 

~·~'6 ~:·1:a.;:·~· .::,r;:r;:::.: ::~~~ 
sutm se poder eouldcrar prtJodlcado. 

Ot doze clubes apurados ficaram apóa 
o sorteio dhididot em du.u a 6rlea - Â 
o .B - as qual1 110 coa1tit1ddas da ••· 
auloto íórma: 

Siri, A - BonUta. Beleoenses, Fut .. 
bol Bea.Uea. Sportlnr, Caia Pia e .Acula 

A aegui.r damos 01 resullaclos dos Jo· 
goa efeetuado• : 

SJr/, À - Bonflca, 1 · Belenense1, O; 
Asula Vilafnnqueoee, 1·Futebol Beofl· 

ca:J,;,, T~'~ft~:-~'!.~~~~~i, t ; Ope-
nlrlo VUa.fraoquea.1e, s--Saca.,a.n.en10. t e 
PAlmeuet i~.E.trela .Amadora, O. 

M . Var • u 

CORTA-MATO 

Os principiantes 

forma a baixar a bola até certo grau. No cuo de a cabeça nio con-
1eguir 1obrepôr· se à bola, é porque a tlevação foi defeituoaa . 

Como eu conlinha a reepiratlo quando Dixle Dean entran a 
uma deuaa bolaa que atraveuavau em frente à hal1aa 1 Elevava-ae 
no ar, recuava a cabeça até um ãngulo muito agudo, Imprimindo
-lhe depoia uma força como ae trataue de molu, e a bola •t&'Ula 
para o golo como uma flecha enquanto todo o corpo do jogador 
u curvava pelo meio para a frente afim de tran1mitir o lmpulao 
neceuário. 

Isto é tuJo o que é neceuârlo dizer quanto a ea te método. 
Pode levar -ae a um máximo de perfeiçlo deade q ue algu6m tenha 
boa viata e fortea mú1culo1 no peacoço. Pouco• jogadoru atH>, em 
a -.erfeiçio relativa neate particu lar porque maia u ma ves a re~
tiçlo continua ae torna maçadora para 01 impacientes e porque é 
diflcil também encontrar um companheiro, de pretertncia \\»' 
ponta, que uteja diaposto a en•iar-noa bola• aobre bolaa durante 
muito tempo. 

Deade que u consiga uma boa cooperaçlo, nada hi que im
peça quem quer que sda de H aperfeiçoar neata ar te. E eata par te 
é apenaa uma daa vantagens do trabalho de cabeç1. 

Tomemoa por e.xemplo a aubtil paaaagem feita com a cabeça, 
a que chamamo• ctlick•. Bem vhtaa aa coiaae, talna eata uja mah 
diflcll. Maa pode tornar-ae uma parte Importante para o bito de 
um j ogador . Se uma bola é cruaada da direita, a te.ta deve aer pro
jectada para a frente de forma a encontrar-u com ela e, no mo
mento do contac to, ligeiramente voltada para trb de forma a dar a 
impreasão que a bola ae colou à cabeça. Neua altura a cabeça pode 
voltar-se para a esquerda ou para a direcção que ae pretende para 
tarer a pa11a1em e a bola não pode deixar de tomar eua direcção 
com a força que lhe reata. 

Deata forma u pode 1er um emérito jogador de cabeça, jogo 
agradivel para q uem está a ver, preci10 na direcçlo que Imprime 
à bola, e mara .. llhoaamente dpido em lançar 01 ataquea, e em alte
rar a linha dtlea. Uma ves qne a Intenção de quem cabeceia a bola 
ae nlo torna claramente evidente até o momento de ele ter execu
tado o cabeceamento, o advera4rio tem de estar preparado para u 
várias alternativaa e nio pode recuperar a tempo, no caao de exe
cutar q ualquer tentativa errada. 

HOQUEI EM PATINS 

do SPORTING 

14.1 tdlÇlo, com !oleio em J93S e uma 
loterrupelo apeoa1: em t9'2. A.a truo 
pro•u ,, dlspotadaa foram r•nba1, rea· 
pectiTamen.te, por Futebol BeAllca, ao 
primeiro ano •• 1°'60 i Bea.fic:a (1936-3') i 
Sportfag (1~7·IO); Paço de Arco' CtNt 
a f4 f em U • 41) • Hóquei 4• Sintra 
(em 1945}. O Paço de Arcos detem dolt 
recordes: o de malor admero d• trluD:
foa (6) e de 'ritórlu aecaid .. (4.). Siri 
multo CllStoao obter l&uaJ ••• 

V~~º_1,U~õ;tea.tal, &.1torU, Palme.a.se, 
Oper6.rlo Vilarraoqaeaso, Saca•eiu:aH e 
Estrela 4-madora. 

.~:1:!rtj~o~b~~~mºoª;ª:O ~~::::!!O.:t:~ 
i aõaraun com aa.toridade 

O torneio começou QO dia 18 e a aoa 
primeira fato estar' coaclufda (H, til• 
tretaAto, alo 11urtrom qoaiaqu.cr co.atra· 
rledadea: e a primeira pod.e mu.fto bem 
ser a da proJoctada •lacem d• am Misto 
Paço de Arco•·Hdq••l de Sl•tra a 
Lourenço Marq•e.1 ••• ) 1' para meados de 

!'!ªd~ ~;J:~~~a~d~ro caT1~ ªX!~ 
d11~:1! ~ ~.~~~:t~~~t.: ;r:•1~~;\:;0 :! o pdbllco -.at dedicar a Hta fase, pot1 

quo rocoah~e, como 061, que 01 J :>J:CJI 
oatro equipas de Junlore11, alruD.Jas bem 
preparadaa tanto (bica como t6cukamen .. 

~:~. 11do ~:r,~:,d:iat!ºh..:~ n:~t~~;!z':: 
::.• j.º:C1::doe.11o~'::O:d.ve=~:UL~~~ 
meote. 

O tn«>ntro ndmero um, otm ddTlda 
alpma. fol o Q\le M dltputou. entn .. 
tQulpu do &lcaentff e Benfica.. 

Teve aaai1tfncla twua.t a muitos JolrOI 
do Cam.1>-00nato Nacional. Tenha·&e tm 
conta <1ue oa junlorff Joaam às OUM da 
manhã. 

Duas boas eqpd, com npazes habl· 
lldo1os dum lado o do oatro . .A eqair: 
do Bel6m, coa111to.fda na maioria por o-
1adore1 altos e doro1, deu boa r~pl ca 
ao melllor C01ljaato do Be:aUc:a. Um plo 
clocld.la o '9•.D«dor, mu o Bulica podta 
ter- -.e11cido por malt bolat, pola o do
mJalo pertenceu.lhe aberta.mente. 

o cuarda·redea da eq11fna bele.a.eoso, 
g110 foi o acu melhor Jo&ador, soube aou .. 
lar todat H teotatl'rat doa dianteiros 
be11flquitt.as • .A dnlca 'rei qao foi batido, 
alo foi por sua culpa ••• 

A aota curJ.oaa doata Jornada foi o fac
to de do ter ha•ldo empates e de •en
cerem todos os club .. que jogavam •em 
..... 1 

Ao Orie.a.t:al coube o melhor resa.ltado, 
• contra um clube COHldera.do com cn..a-

~::orfÍ111l>;ll~~~~ b~lo P~~r:~,;:~~~.~ 
allb, 6 l;umo para ofoltoe de morat da 
equipa. 

01 rettaotea ,..nltadu foram e1ea1-

:!:00 J2~T.~::.• ~:1~~1~~dd,::,..,:!:r::= 
D1tro1 ulerforea. 

9 

o campeonato recfooal do corta· 
mato aa. catecoria de princl· 
pia.a.IH foi, a todos o• tltalo1 
uma pro•a excelente: pelo nd.
mero e 'ralor doa coocorreatet, 

p.la orgaoizaçlo e pelo loteretae da luta. 
Scaaenta • trta corredores aUohadot A 

~~~~ Bl:ri:.!~~0::1!~ª.C:.~7':: b~r.:: 
tal, 1 e .Atl4tlco, 6j do admero• ln•ul .. Jl.r-et Da J>eqDeDfl do DOISO meio O d• 
moutrativoa de prog:ruso e expando 
que premeiam ot porfiados eslorçoa doa 
dlrl&e.ates lftboetu. 

O pcrcurto eacolhldo, de uma exteot.lo 
de dois mil e ctaotOI• metros, a percor· 
rer duas vuo11 adapta•a .. ae pertelta
mcote ao objectl•o da pro•al sem gTan· 
dea diflculdadet de deaol're , mu P.lto
ro.aea.me.ato seme.ado de pequea.01 ac1deo 
tea o.at11ral1 • em ótimo piso. 

A pro•• ruu.1110-H em pouco: depol1 
de •ma 'rOlta a.a pista o polctlo aba.101.& 
coma.adado por um bomem do Orientai, 
m.a1 ao cabo de al1•mat ceateou de me
tros .Aquiles Vieira, do Sportio& ia J' l 
f:b(!:; ;::.:11 ~.:•r0r't'm:fr~º~~i:ª:•;::~; 
sobre o Jamor~ acel:irou e fuciu loco ao 
boleoeue J.14rÍo Sll•a, sou lmedla\O •• 

l~d;:Ím.eira Toha, percorrida por .Aqal· 
lu em 7 •· M a .. p.tura.m : o aportla· 

1~:::0 a e:~::C:et~:, !°d~ i;,u::a M'í!: 
tio com Albino Sll•a (Bl..r Jfa1:t.11erFa
rt., Al•aro MarqllH • RttJ Qaeiroz (Sp.) 
e Policarpo Marquaa (Bt.) 

11:o:;rc:e~1~11~!~~:ejH\ri:~r~ v{~~iuª'c!d~ 
~r~~ ~:1:v~ae~u::b:: /A~':, e;: !~o a;:: 
:::::t:a e::,!i~~~r:~~ºp!,!:da.~º:rf~~ 

que fu excelealo flui d e pro••, termlª 
aou aoa caJc.aabarea do beloa.e:a.se1. 

Ele os tempos e • omea doa dez pri
meiro• 89 ~artlclpantea que cooclulram 
a prova: t. Aquiles Vlcfra (~·~ 18 m. 

~:! :: ~ ~; ~':!~er• F~:~:ª (~P·°>• :: :: 
aQ a. : '-0 Emldlo Lucu (Bl). 1S m.. '8,f5 a. • 
1.0 Ral Queiroz (Sp.), U m. 11..S a.; 6.. 
.Al•aro Manuea (Sp.)., 16 m.. t •·; J.0 

Ala.auel Nuaea (Bf.J; t . ., .Alblao Sll•• 
~L); 9.• 1'Urio do Ca ·mo (Sp.) • tO.• 

Õ~C:,:~.t'!~d:: ~f[p~oha de numerou 
repreaeotaQlo, 1ormou du.a1 eqgfpat eco.. 

~oc::ie ae!~. b:~~:.• C0
o
0
!o d::rt~:f:d~°cf ~ 

'""Iºr/:;~.~: 6 
Aedá:!,ca:::Õ... gaUou o 

campeouto com U pontos (1, !., a, 6 o 
p). nroiod~•• Beaffca e Bele:aeaset com 
17 p. (melhor claulUcado o Benfica por 
ba•er sido o 'ü"lmetro a fechar a ;Jg{ .. 
~Ó'r-i:u':Í:l::.. 1 76 p.; Atl6tfco, 1 p. 

Se o Spor1ln1 bo1neaae apreaeot.ado 
uma dolca eq11lpa, a 11ia clauUicaçao alo 
sofreria altcraçõe11 ma.a o Beleocuoa 
pana•a a acguodo com '1 p., Beorlca 
aa p., .A.tl6tlco ~.S p. o Oriental 106 poa.
lot. 

ro!' bc::i~o;: dªoº'ªS;!';; •• 
0
: c!:~;.f:!·:.'~ 

meta eram. todos da aquJpa .A, o qae 
proTa o bom aceno da •a.a escolha.. 

Aq•llea Vieira p..aboo c:om malto ... 
recimento, domloaodo do p1 ladplo a fim. 
todos os adverdr·Joa, oode como • 3u.aa· 

::m qu;:·r ~:ao'°d!.!:e~i:;º~o!:f:!r:d:: 
com menos atençlo, pois o lote de boo1 
••loro.a 6 copioso; m.u o c.a..m.peao, • do 

cl&Ue lparto. SAL.AZAR CARREIRA 

seu nome na lllta doa •eocedore.1. 
Catorze srupoa 110 coacorrente1. Oo 

teJam. todoa quaato• praticam a m.od•ll· 
dado ollclalmeate em Lisboa e aeu.1 as• 
redores. A drle .A ••cloba a Aead6atca 
da Aaadora, o Caapo de Oar'lj,a•, H~ 

1::.c •P P:1r:J::1 ,!•a s~~u ~ .. ~: 
!<iuUibrada - .. tio acrupadQ 4t .. • • 
ComercW, Benfica, Cur do Barreiro, F•· 
~e1Si!o~T:!1d~ Õi:fr~~·. ~==~ s!~~':~~ª:i 
Parec•ooa que o pro1nóatlco alo 6 dut· 
cil - taoto mais que o Paço do .Arcot, 
para começar, fe& logo oo.zc colos sem 
reaposta... l!u tal•ea qae o BeDfiea, 

Õeira:X!!1:ª~ófa~icJ~15'1n~~1:."~ªo~h~ 
r" a aepir aoa campcõet:, 'f'eah.a.a • 
da.r que falu. 

.Aa trts •.f'ODdan 'r••ddu - porq•• a 
prod1&10 afoda ••t ao adro ••• - for•• 
ce.ra.m. J• alpm.aa curlo1ld.adu1 eomo por 
eze.m.plo, a derrota do OeJru dlaote do 
Henfiea (em perJodo fraaco do retorno 
aos aeu1 tempos •ureoa f l) e do Futebol 
Boatlca frente aos tu.bo-campeõea de 19'4. 
.111 O• retultadH apurados at• dbado 
dhlmo: Acad6.mlca·Cã1cala, 4>4; .AteDH• 
-De.a.fica, a..s; Ateaea·Ll1~, i.-.1; .... 
fica·Oelru, .. s; Ca•po de Oariqa .. Sla· 
tra. 1·5; Cuf·Llarú. o-a; Futebol Be• 
flca~aTal, l·O; Yatebol BeAfica..Sponlq: 
do Oel.ru, a.--4. i Hdqucil C. P ... p&QO de 

~~·'c~1T1~i:.'!fo~1S~a~o:~0:.0'v~~ct:ÇY!f: 
aquele com no•• 1olo1 ao Hoqa.el e. P. 
e ciate com cinco a o Campo . de Ou..rJqae a.• cabertura 1) 



PORTUG AL' 
na «Lingoiada» 
A Federaçllo lnlernacio

nal de Gináslica Ling, 
que no passado ano 

reuniu em Lisboa o seu con
gre110 europeu, promove em 
Julho prórzmo, em &locol
mo, mai• uma grande reu
nido mundial doutrinária e 
prálica de ginástica, 9ue en
tra na série periódica das 
Linguiadas. 

O nosso Pafa foi convi
dado a participar, e a repre
aenlaçllo do Mini.tério da 
Educaçllo Nacional foi con
fiada ao ar. lenenle-coronel 
António Leal de Oliveira, 
que apresentará um erce
lenle estudo - que lhe foi 
oficialmente confiado pela 
Comissão Organizadora -
1obre a formaçllo do profes-
1or de ginástica e a 1ua mis-
140 sociaL 

Seria particularmente in
leres1ante que a repre1tmla
çao nacional se alargasse 
também ao campo prático, 
deslocando a Estocolmo clas
ses, que mostrassem, a lodo 
o Mundo. como em Portugal 
1e trabalha no ensino da me
lhor giná11Jica educaliva, e o 
a/lo grau de perfeiçllo dos 
1eus ereculanle1. 

A presença na Suécia, em 
confronto com ou/ra1 clas-
1e1 oriundas de Iodas as na
ç(Jea, de um ou mais grupos 
de ginastas porluguesu, co
mandados e preparados por 
profes1ores porlugue11e11, nllo 
pot:k causar-no• apreensões. 

Temos merecimento pa.ra 
marcar posiçllo prestigiosa. 
Confiada à Mocidade Por
tuguesa, a alguns dos clu
bea especializados ou elabo
rada por selecçllo, eua em
ba ira da seria o digno 
coroamento de um a obra 
edificada com entusiasmo e 
fé, tenacidade e compelén
cia, mélodo e di1ciplina. 

A1 dificuldades de 110/u
çllo partem Iodas do proble
ma financeiro e nllo sabe
mos se poderllo ser 1alisfa
loriamenle resoloida1, ma11 
t dever da Imprensa al{ilar 
o a18unlo, tornando-o lem
brado e conquistando-lhe 
simpaliaa públicas. Fazer 
ialo sem perda de tempo, se 
quizermos de facto pro
curar uma viabilidade de 
trilo; esla1 coisa a nllo se 
decidem nem se preparam 
à última hora. 

Simullaneamenle com aa 
fe1las e sea•IJes da •Lin
guiada•, 8erá palenle em 
E1locolmo uma erpoaiçllo 
gimno-desporliva e do
cumental de l11ri8mo despor
livo; nesta secçllo também 
1e ealuda a poHibiUdade de 
fazer presenle Portugal, 
apresentando documenlaçllo 
•obre o mui/o de que já dia
pomo1 e o mui/o mai1 que, 
em matéria d,e apelrecha
menlo nacional, e1lá 1endo 
conslrufdo. 

"e' 

C ARTA DO B RA SIL 

D Brasil deseja uer PDRTU&Rb 
na Campeunata da Mundo de Futebol 

(Especial pera cStedium>, do nosso redector CANDEIAS ALVAREZ) 
Aproxima-se a largo1 panos o 

ano de 1950. Na cidade maravi
lhosa de São Sebaatilo do Rio de 
J•nelro e no magee toeo Estádio 
Municipal ora em con1tr•ção, ve
r emos deafilar oe mal1 for tes ccn
j unto• do futebol mundial, que 1e 
dtgladiarlo entre li com o olhar 
fixo na Copa cJulio Rimei• e no 
cobiçado rltulo de Campeio Mun
dial de Futebol. 

l ntenei fica-ee o movimento des
portivo do Brasil ; fuem-ae con
Jectur11 e prognóe tlco1 com quase 
15 mesee de antecedência, 15 me-
1u 'Jue panarão numa espécie de 
m'gtce e penea· le no que farão 
ingle1e1, francese1, 1ulço1, eapa
nhóie e ltalfanoe, frente aoa 1elec
clonado1 da Am~rira do Sul. 

E' a disputa leal e desportiva 
do ceptro da supremacia que o 
Velho e o Novo Mundo pleiteiam 
par a li. Oa facto• neua altura 
no1 dlrlo quem uti com a razão. 

l\fa1, e visto que Portugal é um 
do1 palies in1crito1, dl1pondo-1e, 
(caao paue na eliminatória a que 
ser i sujeito na Europa) a vir ao 
Brasil Integrado numa eér ie que 
01 organizadores com car inho 
prêvlamente lhe pretendem pre
parar a di1putar , ae eliminatór ias 
final1, perguntamo•, 1em que 
poua atingir quem ~uere que 
seja ou pr ovocar mehndres de 
qualquer espécie: - cJA terão e1-
quecldo 01 deoportt.taa portugue
see que o Conselho Nacional de 
Desportos do Bruil em fine de 
1947 fea baixar uma por taria em 
que • proíbe a vinda ao Brasil de 
clubes por lugueaea, eem que lhe 
fouem dadas cabail expliceçóee 
do1 moti .. os que levaram o Sport 
Ll1boa e Benfica e o Spor ting 
Clube de Portugal a não cumpri
r em 01 compr oml1101 auumldo1 
com o Botafogo de Futebol e Re· 
galH»Í' 

Jã ter ia sido votado ao 01tracis
mo a atitude tomada por eua 
mesma entidade para com o Clube 
de Recaiu Vasco da Gama quando 
eatt, fiel aos compromi1101 toma
dos com o Benfic•, Sporting, Be
lenen1ea e muito eapeclalmente 
com o j ornal •O Século», quia 
trazer ao Rio o t rio D-S B. í' Ser á 
neceuirio avivar que 11 demar
che1 feitas aqui no Rio de J aneiro 
pelo sr. Cario• Alberto Pereira da 
Ro11 quando da 1ua estadia ne1ta 
cidade a convite do Vuco da Ga
ma redundaram em completo fra
cauo í' Será que depole de t udo 
quanto ee panou e da vigência 
deua portaria que criou u ma 
barreira ao inter. dmbio despor
tivo lu10-braeileiro em tão boa 
hora Iniciado com a vhlta a Lis
boa e Porto da equipa doe cruz
maltlnoe, a aelecçlo portugueaa 
etja consider ada uma excepção 
para ee de1Jàcar ao B· aail P 

Se o teor da por tar ia é aquele 
que todos conhecemo• e ee inclu-

alvamente ao B-S-B-, que 6 quue 
a eelecção portugueu, nio foi 
dada autorlsação pelae entidades 
braaileiras para se exibir em cam
pos cariocu, como é que o ver
dadeiro 1eleccionado português 
conaegulrá meter eua lança no 
Brull? 

Ora temo• de partir do princí
pio da que a aelecçlo luta é cons
t it ulda por jcgadoree de diverso• 
clubes que formam um conjunto 
mais ou menos homogeneo, e 
eendo a nota bastante clara nas 
1uu afir mações quere-no1 pare
cer que aó com a sua exUnçlo os 
portugueses poderio ver satisfei
tu u 1uu aspiraç6er. 

Como deaportiatu e portugue· 
sei 1omo1 doe primeiro• a afir
mar que 1entirlamo1 enorme ale
gria em ver mos no1 relvados 
carlocu a equipa dae cinco qui
nas medindo forçu - pane a 
expreuão - com outr u equi paa 
estrangtiru, certo• de que os mi
lharea de patrlcio1 aqui colocedo1 
lhea dariam o amparo tio necea-
1árlo em terras eatranhu. Somos 
dvl que cr emoe que a vinda de 
Por tugal ao Brasil, tr aria aos eu!
. americanos a ncção exac ta do 
nouo valor no campo desportivo, 
relativo é certo, mu que não é 
pJSltivamenle aquilo que 1e diz; 
mae como deaporUllu e p=rtu
guues - reafir mamo-lo - acha
mo• que para iuo terá nece11ária 
que ae tr ate antee de mais nada 
da eliminação da portar ia em 
vigor . 

• • 
Ji depoi1 deita crónica con

clulda chtgcu ao nono conheci
mento de que a vinda ao Braeil 
da equipa portuguua est6 depen
dente do «matcb» eliminatória 
que terá de aue tentar com oa nos-
101 eternos rivais, 01 espanhói1. 

Seri que passaremo•? Nóe !o
dor, 01 portugueae1 do Brasil, 
aulm o de1tjamo1, 

1 A C. B. dos Desportos 
protesta junto da "Fifa" 
contra a eliminatória 
PORTUGAL-ESPANHA 
No m em c.ato p reebo em. 

qae o correi o a41eo •erla o 
t l'aa.portador cio •oN o al"• 
d • o• ele qa.e aar••• a oe Jor .. 
n e le carlocee •• 11.eacloaa l a 
aodelaa M•r• o C.m.peoa ato 
M.a dlal de Fatoltol q a e • o• 
l.H ma11.elra a o• l ateru•• • · 

A Coalederaçlo llr uUclra 
• • D eepor toa Dl'Ote•t o • Jaato 
da F. 1. F . A . 11el a reeoJaçlo 
t omada de oLl'l•arem • • ee• 
h csll•• de Porta ll•I • E•11a 
aL.a • a t ap a t arem cat re el • 
•rlmaala da .. ta.ta a o R i o 
de J a a clro ea 1910. 

C.alca--o• •o• .. l aaiml 
radoe 11.Jo 11roterio •••Ht
eaao. •lato • er do D O#O 

coala.eelm eato eia• O• o ira1eo.l 
•••orea d o t eira elo cm q ue• 
tl.o pref:ea.d l am - ealva• 
a1caard.aaao oa ae•• lnter eu ea 
a atedat.-0116• a Portollal 
ama eelec1-ã o • •• d e •ate• 
-•&o Jla.ce iairaadtee a eer
te:aa d.a aa a compa.tlacla ao 
Caa11coa a to M oadla l. 

l'r a ala.laa •• •••• lat ea• 
cl •• e t endo e m vlata o p re • 
Jaf• o m oaet,do cru.e • • • • 
ellmla c çl o 11oder ' traa:er , 
11rotcetaa o• a1 . ........ ela 
C. B. D. • •• • • •• faaem 
aem • • aada faclllta• a 
r_o, a 1&:0 ela 11on a da fl(•• 
11rollte de n oe e:dltbmoe a o 
Braell. 

Aia a r demoe em q a e 11' 
f ica o p roteat o, eel'tO• tle q ae 
a em P ortupl d efroat.ar' a 
Ee11aaloa aa cllmla• t 6• h 
• • • • ·lcc-•er ... 

ARCADI A O OANCING N.0 l 

= DA CAPITAL = 
APRESENTA UM CATEGORIZADO PROGRAMA OI! VARIEDADES 

COM A S ATRACÇOES 

V IOLLETÃ ANO SPRING 
Rosita l'\ontdla - M11rojo H<rrero - l'\oroj., Nnarrcte 

C.rmtllta do Cordobe, Muy-Moly, C.tmtll Etu, lllnka KuHtr, 
Copchlta Candll e Mabtl V •lt1><ia 

MUSJCJ\ CONSTl\NTE PELl\S ORQUESTRl\S 

MARIO ROSSI e ARCADIA ~~~e~ª.;~~f!~: Daina 
Ao• domlnto•, d .. 17,lo u 20 hora• CHAS-DANÇANTES 

com todu •• atracç&te 

1 

A'• 4ul1>t11·feltu, BAILES DE MÁSCARAS 

t.• parte dé ,·arl edades à• 0,15 horae ------· 
7 



Excelente vitória do-BEBFICA 

Um a'9que deci
dido clo9 Aftll• 

-- da Covl1hl 

BOAVISTA 
EMPATA COM 

1lSPORTING 

O avançado-centro do Sporting leva 
deeta vez a melhor. António Calado 

era o eeu advemrio 

OS NOVOS 
PRESIDENTES 

Segundo uma di1poeição le
gal, aa dittcç6es doe clubes -
tão a renova r-ae. Já se reuni
ram em aaaembléia geral o 
Atlético e o Estoril Praia. Bre
vemente, seguir-se-ão oe outroa. 

Na presidência do Atlético 
continuará o ar. cap. Alcino 
Pires, pe?80nalidade pujante e 
inconfundivel, que ao clube tem 
dado todo o seu saber, aetivi
dade e inteligência. O cap. Al
cino Plrea, bem rodeado de 
gente, conseguiu juntar à aua 
volta toda a camada aaaocia
tiva do Atlético. 

O ar. dr. César Baptiata que, 
pela primeira vez, assume a 
presidência do Estoril, é um 
espfrito culto e pleno de bom 
eenao, de formação . desportiva, 
e com todas aa qualidades para 
o bom desempenho da árdua 
missão. Aoe doie dirigep.tes 
apetecemos a maia próspera 
das gerênciaa. 



AJhoJo 



IWJDSRICDS 
nartenbos ••. 
VtRG1UO,REAPARECERA 

EM SETUBAL 

O excelente médlo-defua do F. C. 
do Porto ttm ftlto multa falta ao 
ua •rupo. Conhecida a doença de 
Ata6Jo, 1 também de Vidro, tela 
meno1 Importante, 01 adepto• do 
dabe camp1lo che•aram a temer u 
eon1tctaf acla1, no pen6ltlmo domlA· 
'º• eontta o OU....t111e. Mu oo al· 
••nlo1 também alinharam dufalca· 
doe - t a ttmputadt pauoa. Vlr•f· 
llo uapattce" contra Setubal. 

O F. c. do Porto ••nhou por 2-0, 
t H • certo ctu• flt' por· completo 
afutado doe po1to1 da nn•aardo, 
d1 maio a mal• llio eontanelo com 
Ata6Jo, o urdadeiro drebro do 11u 
atactat - nmpr1 1ab1 a •lt6rta o fl· 
1altaelo •· •• lato ...tma oo admira· 
eloru elo dab1 • elo jo•o. 

Pareda ctat a ipoca principiaria 
bem. L•o do aconteceu, om poaco 
por m' 1ortt. r.• ln••'••I· •• 

O NOVO EMPATE 

DO BOAVISTA 

Dlu1mo1 ctat o Bo .. teta precl1an 
ele ••nhar a am Gra11ele. Nlo obtn1 
ji tua Ylt6rla elomln•o findo, contra 
o Spo~. mu co.,.e•ala am bom 
empate 110 1ta campo elo Btua. Por 
na dele, o & .. teta alcançou mate 
am ponto na claulflcoçlo, ponto 
preclo10 e111, ctae por certo nlo ter' 
o 6ltlmo. 

Contlnaamoe a jalllar ctut a ~ona 
perl•o•a nlo uti de todo 1fa1tada. 
Mu a tctalpa elo B11u, com nlor 
lnttruunte, tem joto• pora •anhu 
at4 o fim do camp1on1to. Co111etul· 
''• aah a..m.a Ytz:, lmpõr •• aoe '"ª"" 
po1 da <&ada e cont!Aaar na pro.a? 

ÃHlm. o ttptram 01 ~ortato.•t•, 
ael1pto1 ou llio do popular clabt do 
Btua. 

A 'ÔLTIMA DERROTA 

DO PORTO ••• 

Todoa 01 portuen111 a Hltta·rem. 
O F. C. elo Porto dulocoa·1t pora 
Liaboa um Ata6jo, Vlelr1, V erllfllo 
1 Correia Dla1, e por luo nlo dnt
rla ter tr&11dt1 uplr1çllu. 

O qae 6 ctrto, lamentàulmente 
certo, • que o F. C. do Porto perel1a 
dol1 po11to1, afutondo .,. cado Ytz 

mal1 do llrapo ela nD•uardo. Para 
domlnllo, receber' a Y111ta do B1Dfl· 
ca, ad•tu,rlo 1tmpre dlflcll pora 01 
campt5H portu1n111, • da noYo ..... 
remoe a equipa u;ul· branca dufalca• 
da. luo no1 lmpreulona mab: - a 
queda da equipa, por aa.ehda d• pt• 
dru que lhe fuem folta. 

Se • tarde para ch1l1at 101 primei-

10 

N UNCA nos interessou mais nada :-o desporlo, oc11pando
-no1 desde verdes anos, /em 11ido a grande pa1:f:iIO da 
nossa Vida. E já é tarde, na verdade, para seguir outro 
rumo. Sendo assim, e a88im é e será, com certeza, pelos 

tempo• além, alegrou-no• muito o facto do F. C. do Por/o ire 
preparar com enlu1iasmo para obler a sua regalia - há anos 
desejada. Acompanhamos durante muito lempo, desde sempre, 
la/vez, a campanha d., portuenaes mai1 ligados ao seu primeiro 
clube, e 1ablamos que no seu próprio seio se dificultava a 1olu
çllo de mui/01 problemas tendente1 a criar a obra. Nem 11empre 
se entendiam as comissi5e1, as geréncia1- e até os 1ócio1. O piei/o 
Vilarinha-Anlas, perlurbou m11ita1 vezes o ambiente ... 

Agora, tudo deve ler acabado. A Vilarinho desapareceu da 
«ordem do dia», e toda a alençllo se fi:x:ou nas Antas, graças na 
verdade ao esforço, inleligência e belo espfrilo de lula do 
dr. Cesário Bonito. Que nós acompanhamos sempre, sabendo-o 
zeloao, constante, e:x:traordinâriamenle dedicado. 

Principiarllo breve as obraa. Afirmam-nos que na próxima 
época •e jogará no &tádio das Antaa. Poia fazemo• 110/01 _para 
que /ai aconteça. Braga e Coimbra, com 011eus &tddios a inau
gurar brevemente, já levaram a palma â capila/ do Norte, ma1 
o F. C. do Porto e a sua dedicada falange de apoio 1aberllo 
caminhar com toda a segurança, entregando-se orgulho1iamenle 
â dnica larefa que lhe cumpre levar a cabo: - o Estádio I 

ARA u J o Curiasid.ades ••• 
voltará ao futebol 

Ao contrário do que a principio 
1e afirmou, Araújo não está gra
vemente enfermo. Trafa-•e de 
uma inflamação renal, algo abor 
recida, sem dúvida, mae que oio 
o afutará por completo do fu
tebol. 

Ficámos contentes com esta In
formação. Araújo f1r.ia imensa 
falta ao 1eu clube, à sua região e 
ao futebol portucuh. Auim, con
tinuamos e1perançado1 na ana 
próxima preaença nos campo• de 
Jocos, e oxa!A 1110 aeja o maia 
breve poulvel. 

roe lagaru, Dlo • com certeza tarel1 
para actrtar u •llulhu. O •!tom• 
pode a!Ada recompor-11. r.• ama 
qautlo de ttr molt 1ortt. 

PORQUE NÃO SE INSISTE 

COM DIOGENES? 

Na primeira fa1e du obru do 
Eatádio do F. C. do Porto devem 
gutar-1e 2.600 contos. + Deverá efectuar -1e um con
curso público para a segunda 
fue. + Depoie de Araújo - caiu 
novo avançado do F. C. do 
Porto: - Vieira. Nlo 1e pode afir· 
mar que 01 campt6e1 portuen1u 
lenham 1or te •• • + O Salgueiro• elegeu 01 novo• 
corpos cerentea, e a auembleia 
geral do popular clube olo esque
ceu o nome de Araújo Barro•, eeu 
anlligo pruidente. + Prepara-ee uma boa recep
çlo ao Sport Lisboa e Benfica, 
que 001 visita no domingo. + O F. C. do Porto upera jo
gar no dia 31 de Janeiro, no Lima, 
com o Real Madrid, aproveit1ndo 
a viaita do leader eapanhol à Ga
lir. •. S•ria um bom jogo, com cer
tuo. 
~ Já ae defende a inclutlo de 

Diógene• a extremo eaquerdo, ali
nhando Vieiro, quando regre91ar, 
a extremo direito. Vital, não há 
dúvide, deverá eer o avançado, 
cent ro. 

ANDEBlOL 

CAMPEDDATD 
DE blSBDR 

A 1e1unda jornada do tor
neio regional de andebol 
confirmou aquela opi
oilo, que aqui emitimo• 

há oito diu, de que 01 maia 1~rio1 
candidato• ao titulo do o Bele
nensu e o Sporting, únicos ainda 
cem por cento vencedores. 

Um terceiro concorrente, o Al
mada, 1tgue ta.mbem aem derro
tu, mas com um empate que mala 
beotficia o adversúio do que u 
suas preten&õu, pois o estreante 
Amadora esti em valor relativo 
bastante afolado - e ni1to nlo bá 
desprimor - doa primeiros pla
no1. 

O Benfic1, cuja equipa melho
rou sem dúvida considerhel
mente em relação à época pauada 
depois de balido pelo Sporting foÍ 
no domingo derrotado pelo Bele· 
nense1, com pontuação aproxima
da; 6-2, detla vu. 

O outro competidor sempre pe· 
rigosc1 001 Treze•, que na pri
meiraJornada vencera difleilmente 
o Oriental, foi copiosamente der
rotado pelo Sporting, 9 S, e apre
aeota-ee eate ano em baixa de 
valor, comparado com o panado. 

Finalmente o Oriental defrontou 
o Glória e alcançou a vitória pela 
diferença mlnlma, 2-1, igualando 
asaim em pontuação o eeu vence· 
dor do domingo anterior . 

Devemo• acrescentar qoe, doa 
árbitro• mar9do1 para dirigir 01 
jogoa de primeira categoria ape· 
nas compareceu o er. Laranjeira, 
no encontro Benlica-Belenenaee. 
Lamentável e grave. 

Mais ainda; oa jogoa Almada
• Amadora, disputado no campo 
1egundo citado e Oriental-Glória, 
em Marvils, nlo duraram o tempo 
legal: o primeiro por agreulo ao 
árbitro e di1t6rbio1 no p6blico, o 
segundo porque o ilrbitro enlen· 
deu que nlo devia fazer eaperar 
os jogadorea de futebol que âguar · 
davam vez para entrarem em 
campo. 

A Federação da modalidade en· 
viou já para aprovação superior o 
regulamento do campeonato na
cional, cujo inicio foi fixado para 
o primeiro domingo de Maio; 
di1pulá lo lo em •poule• a duu 
mãos, sela equlpu: trb do Porto, 
duu de Lisboa e uma de Coimbra, 
cla11lficad11 pelo1 re1pectlvo1 
campeonato• regionais. A m!xima 
prova nacional retoma auim a ca· 
tegoria que lhe compete e que a 
fórmula preferida no pauado 
ano não garantia. 

Por faltar Correia Diu A óltlma 
hora, o F. C. do Porto !oi forçaelo a 
chamar telel6nlc1m1Dte, para Lhboa, 
o rt1trd1ta Dloten11, lrmio do "u 
antlllo uançado·ctntro Boand1, que 
lt encontra afutado doe eampo1 por 
doença. 

Ora, u•anelo a critica lllboeta, 
Dlollenu deboa boa lmpre1tlo. So
mo1 tamblm da oplnllo <101 Dlote
nu ttrla multo capax de · ganhar o 
t.0 •team• cuo 01 Ucnlco1 do clab1 
ln1l1tl11tm com o corruto africano 
d1 Luanda. No actaal momento, co
locaelo Vital no eixo da llnho, tem o 
Porto •PtDH dol1 u:trtmo1 : Lino a 
Dlog1D11. l.etanelo a cloulflcaclo 
pujadleada, porctu1 nlo utudar ute 
problema tr11ldo pelo compro .. do 
nlor duta Jo•odor? 

ALMANAQUE 
D~~ DESPORTOS 

140 PÁGINAS - 100 GRAVURAS 
ENCONTRA-SE A' VENDA: 
NOS NOSSOS AGENTES + N1S PRINCJP,IJS LIVRARIAS 

E NA ADMINISTHAÇAO DA cST,tDIUM• 
Rua da Ro1a, 252- Telefone 31187-LISBOA - P 1ep1 4otoo 



O 
S entulaetu .do lute!.ol ao 

Contlaenlt atham que o 
Derly Cc unty é h•orlto 
para a Taça da Auoclaçlo 
da Fultbol. Nio é lanto 
11or a 1ua 'f'it61la • obra o 

Soalbporl ttr lido eon•lcent, , uma 
' ª 4 0 1 era natutalmente t•perada, 
aa• o Dtrh Coanty umpre foi ddo 
eoao cua •rapo particalua1nte feliz. 
Ã nolfela d1 01 fdador11 do Duby 
Co11nl7 ttrtm arranftdo empugo1, o 
4u1 01 totlla apenai meto pro611lo· 
ali• 1 o molho prlndpal do fnorl
lloao q111 lho dio 01 contln1ntalá. 

~,~l~~ TA~ ·iAÁ PARA ·o DERBY COUNTY? 
fttilÁLIA 'GUARDA A VITÓRIA SOBRE PORTUGAL • • • 
~;.<·.·~ if. • .4 r; . ~~ -;!:, . -·~ .- -_ . 

· V 11 -- Por GEORGES LANGELAAN 

01 par1l.Urio1 europeu• do fu11-
!.ol crum •uo um homem d .. e ttt 
aa tmprtlo e que o futebol den etr 
a,.au 11eandúlo, embora fazendo 
perte Impor tante da 1aa •Ida. Um 
homem que precisa de u raiar àaroa 
do ,.., E t11ro - dizem - é m.le 
prov&vrl que utd • DO melhor da 
n a forma do 401 oatro cta• 11 pocle 
a!.orreeer 1obre a lncuttza de quaDto 
ttmpo poder' ainda coDurnr o uu 
la.-r "º lrupo. Pode dlztt·U malta 
col11 leuca dl110. 

• • • 
Em França parece acenta1r-1t a 

lt1>dfncla pora o pontapé Une depol1 
a •• bola tu 1a1do pela linha lateral, 
em •tz do lançamento com a mio. 
O motivo •erelmtate ale•ado 1 que 
luo .trio punir uma falta de Uctlca 
e obrl.tarla 01 Jotadoru a fazer o 
melhor 11011fY-tl para conunar etm· 
prt a b>la cm Jogo. 

O chefe da famllla 
Um lnquhlto realizado em França 

1obre qual 1trla o fattbollota com 
lomtlla maio Damero1a mo1trou que 
Henri T t11ltr, de Z1 1no1, lnttrlor
·uq11erdo do R.aclng Club de Parlo 

PATINS 

tem 1 filho1, o maio nlh0 eo• 10 
HOI e eopera bre•e o 6.0 6lho. No 
di. 9 de ]&Delro, em todo1 01 cam
POI de futebol da França ob1tnou -,. 
um minuto de 1ll&ndo, ueordando 
01 13 fa1ebol11111 que morreria DO 
addeDte de aulocarro, perto de 
Rennu. 

••• 
A Taça Latino, pron a dhputar 

entu 01 mtlhoru clabu, no Snal da 
época, ela FrHça, It.,lla, l.1paDha e 
Portatal, acaba Snalmente de Ht or
gaDlzado, depob da re11nllo em .Bar
celona do1 reprueotaote1 doa paftH 
lntereuado1. 01 dua601 urão dl1-
putado1 em ] unho de cada ª"º· Ha
ver' ama meia'1."lo.al • ama 6oal, • 
cdua6o de cla11l6c1çioo para o ttt
celro • ciaarto po1to1. 01 •rupo1 Clllt 
tomem parte na pro•• nio podem ln• 
clulr maio de a 11trangdro1, • º ' 
jogadoru devem ter pelo m"'º" li 
muu de eotadla DO irupo na altura 
de primeiro dua6o. A Taça a dtt
putar é oferecida pela E.ponha. Tor
nar·H·' propriedade do palt eiu• a 
Ytnça ' 'f't.SH, CODl tCatbamente ou 
Dio. 

A pron, ute ano, ,,., disputada 
em l.1p1nha, em 19$0 nrt em Por
tugal, Da IUlla em t9h • em t9h 

INGlESES 
os mais populares 

E· ACESSÓRIOS 

PARA BICICLETAS 
Representantes 

F. H. D'OLIVEIRA & C.A L.ºA 
LISBOA 
PORTO 

• 

C. Marquês da Abrantes, 52 - Telefona 6 0113 
Rua do Almada 243 a 245 - Telefona 2 4208 

em Fr&Dçt, Lto por eortelo. Oe pri
melrot jogoe etrão em M1drld, a 

\ 
26 de ]unho, eom 01 deoa601 enlre 
01 camp1l5u da It'11a • Portugal, e 
em .Barcelona, onde 01 campellu da 
França enconlrario 01 campel5u de 
l.1panha. 01 fogo1 empatado• repe
tlr·u·lo no dia 29 de ]unho. 

A 6nal e o c deH 6o de ela11l6ca
çio• urlo jog1do1 em ] ulho. 01 de-
10601 urlo arbitrado• por 'rbltro1 
neatroa, deve-ndo cada pafl nomear 3. 
Depol1 de dedw:lt 10 º/o a fHor da 
ComlHlO ottaDlzadora, 01 ruulta
do1 6nancelro1 u r 1 o partilh1do1 
eomo ugae: ao ºlo para o vencedor, 
211 °/0 para o nncldo 1 U 0 / 0 para o 
tereelro cla11l6cado, e t i º /o para o 
quarto. 

Os entusiastas espanhóis 
apoiam a Bélgica 1 

SHu nta mil up1ctadort1 attlttl
ram ao empate da .8iltlca com a l.1-
panha em .8arc1lona. A maltldio po· 
derla ter tido maior, poli eia• o l.1· 
ttdlo de .8ar .. lona pode comportar 
100. 000 ptHoa1, ma1 01 entuala1ta1 
locol1 6caram decepcl0Dado1 pelo 
facto de trft do1 jogadoru fnorlto1 
do 11rem lncluJdo1 DO irapo. Por 
cauta dl110, gra,.de pari• da a11l1· 
t2ncla aplaudia caloro11mente 01 .t-
1ltant•• e 1olmou multo poaco o 1eu 
Grupo Nacional. A defua 1ólida • 
fi'rme do1 beltu conteve a Uctlca 
entutlittlca do1 upanholt eiue, ape-
11t dl110, meteram o primeiro ponto 
pouco depole do Inicio. 01 belgu 
obd.,r1m o prémio da 1aa dtft1a 
6rme 1ó "ª ugunda porte. O óltlmo 
quarto de hora foi um continuo 
'f&l-•tm de ata4ae• • contta-atataau. 
O melhor homem ao terreno foi o 
upanhol Ãparlclo. 

• • • 
A It,lla dne defroDtar Porta.tal 

em Génova no dia 27 de F ,.,reiro. 
A oplnll> em It&lla, agaatda a 'rltó
rla do grupo loco!. O fultbol Italiano 
ut' a pa•••r por uma crht, com 
multa Incerteza • demulada auto- ~ 
-critica . 

• • • 
No 6m da época, trapo• upanhob 

e portu.,utHI de.-em fazer Yltlt.a ao• 
l.1tado1 Untdo1. O Real Clube de 
Madrid 11U eoDlratado para jogar 
em Chlca•o, Lo1 Angelu e Non 
Iorque. O clobt porto#ah, Sport 
Lloboa • .8en6ca jogar' D& Cali
fórnia. 

Arbitro Inglês atacado 
Um do1 trbltroo lngle11, "º .8ra

oll, o lf, .8orrlck, deeldla t t#re11ar a 
Inilaterra depol1 de ter 1ldô atac.1do 
"ª raa. Seguia o ua camloho para 
Ir depor 1obrt certo• lncld11>tu Dum 
dt1a.60 entre o Flamengo • o Flu
mlneDu, quando foi atacado. l.' o 
ugundo •taque dt cta• é dtlma. PeD
,. • ., eia• euu locldt1'tt1 d .. em le
••r a ln4laterra a hullar tm tomar 
parte Da Taça Mundial a dlopatar Da 
Ãm6rica do s .. 1 • 

At6 agora U #rapo• fizeram a w• 
crlçlo para a T1ça Mundial ]állo 
R.lmtt, a dltpatar no Rio de ] lllelro. 
Slo 1 Aa1trh, .8iltlca, .8ollvla, .8ra-
11l, Chile, lndtas Orhntal1 Holan· 
dt1&1, Irlanda, Inglaterra, FraDça, 
It,lla, Hungria, Laxembar#o, Flllpl
nu, Portugal, E1panh1, Suicl1, S11l
ça, Sina, l.ttado1 Unldo1, Uraiual • 
Juto1ltda. 

N i o ,. podt ne#ar que a dupelto 
dtu• n6mtro de DaçlSu CODCOtreD
tu, nlo ht grande entadumo pelo 
campeonato maDdlal. Obriga a loD
g., • fa1lganlt1 dageua com multo a 
perdtr . • pouco 1 ganhar, • com to
dot 11 nDtaten1 a fuor do1 trapoe 
do palt em ciue 01 dt1a601 u dl1pa• 
tam. • • • 

Na R.61111 pauoa-u um cuo 
poaco vulgar. Foi preclto dbpalar·H 
4 encontro• para •• che•ar a uma 
decisão. Um grupo de mtcllllco1 ftt
toYl,rlo1 defrontou a.m grapo naval, 
DO 6nal da Taça doe l.ttudanltl em 
Leninegrado. Dltputara.m·u 3 Joto1, 
todo• tlta com prolon.ja.mento, 
olotendo·H umpre empa1t1. Só ao 
4.0 encontro é qae 01 ferro•lhlo1 
Hnceram 01 marftlmo1. A Dotfcla 
Dlo "º' dA o re1ultado. 

Arbitras pagos 
DOYerão 01 ubltrot ur pa#o• como 

proflulonah ? A ciuutlo coDtlaua a 
1aecltar o lntereue do1 crftlcoe em 
França. Rclembra·u eioe o lf, For
tunf Ch1brler, em Dome do Sochaax 
Foot-.8all Clab, em 1947, a.prt1entoa 
Ullla propo1ta nuu ttntldo à Fede
ração Franct1a de Futebol. 01 'rbl
tro1 de.iam ttr contratado• por ira
pot • pago1, deHDdo ltr um utatalo 
deflaldo • ur obrigado1 a lrelao 
Uaico, utando ptrmanent•mcnt• l 
dlepo1lçlo do lltapo eia• 01 contrata. 
Deveria da.r-u preftrbcla &OI aatl
'º' jogadoru pr0Hulonal1. 

Ht ainda outrat oplnlllu. Sdundo 
elu, 01 irbltro1 d .. erlam ter mal• 
de 30 ano• • mal1 de 1,7$ mttro1, e 
1odo1 elu u deveriam 1ajeltar a 
exame oftalmológico. Tamb6m dnem 
e1tar Et.lc1mtnte aptoa, um.a 'ftZ 4,ae 
o jogo tende a torna.r-11 mala Ytloz: 
• o 'rbltro dne eorrtr com rapldh. 

011tro critico propl5e J catetorlH 
de hbltto1, com i 16rlu de p1ta· 
menlo. Suiue por exemplo, 10 libr11, 
$ libra• t 2 libra,. 

• • • 
Em 29 de ]&Doiro, "ª uwillo do1 

repru1ntantu doo clubu pr0Hulo
nal1 em França ur' dlocatldo o pro
jecto pelo qual 01 clabu maio fo1tt1 
deverão auxiliar oo que financeira
mente 11jam male fraco•. Actaal· 
mente, o cl11be da cua dedozidu 11 

dt1ptzu gualt, flea com 6o º /o da 
receita e 01 •ltltantu com 40 º/o. 
I1to º"' maDtldo at6 1 mllhlo da 
franco• (lS00.000 fraDco1 na Htanda 
dhlslo) • eiaoltqutt receita• adma 
deu& quantia lrlo para um fundo 
undo l.taalmenle partllh1du entre 
todo• 01 clubu da mum1 Dldllo. 

11 

.. 



Amciro imnca f'Odtr4 uquuer o jogo 
cotttnt a E spc.nha. N •m oa aetU oompc.
.u..eiro1, qiu oqui aprueftta~. con'U· 
t'll" Nlle alinhadoa. Amaro t o $.' - e 
. 11<.»I 8CM4 f/1'CCÍIO di:ê·lo ... 

De 1 9 4 2 ••• 

Durante MW 1&1>IO d4 tempo. nlo N 
Sopram deea.ftoa lnternaclonalt. ma1 
~nu t'DOODtr'oe enW.reclon.ala. 

Oonlra o Porto, tlD to de Dnenibro 
cio IUI, naqoela oldadt, ~ OI 

cio- da - por 4-1: - a cio /&Miro 
cio ano _..ia,., pord4nua em Uobo& 
por M: voltaram a puda. na ea»itaJ. 
por 1-1 tm 2 dt Abrll dt lt4': •· WD 
ano depol1, mu no dia t. no XLIV •n· 
conttio t.rt.vado, m11mo em ccuu. nlo 
puderam obttu a mala uma vitória de 
u.bot. por ' Solos • 1. 

Em todoo eleo. Amaro tttcve p,... 
wnw. ualm como em '*al oat.ro dit»'1· 
lado contra oma otltc~ da ~~ 
cio J'u!Abol dt A•elro. 

Qun ~tea. Qutr 11.M(Mlee em Qot 
defendeu u cort1 uul1, foi c.lt meemo: 

:l:CJ~~"f:!~J~=l~r;a:ru.:lf1~~!)· d• 
Ali u:cepcional1 Q\t&lldadea • a 

ctJUM> apurada maatl .. ram-a lr'trin· 
- o a Idolatria do pO,blloo Jl1o ..,.,... 
teceu. Mariaiao, eouenou d. '""1'a. • 
cab a w.a popularldade, Sl"&ft.Cnda Mm 
favor! 

... a 1944-415 

Foi n .. ta 4poca que Marlu•o teve 
o primeiro srandt dJN&bor de sua c:•r· 
reira clori-. devido & -~ cio 
C.ntro de Ktdldna Dttportl .. que o alo 
aeholl apto a ~ <Inicio a oma t.lo 
CIU'Cll .... 

O cuo fn corttr all"lft\& tinta, mo. 
•lmentou a opillllo p6bltca daportlva. 
eorreram 01 mal1 d ... nconttadoa bo&t.ot. 

~mo~~J1;:-:•::e:.:· ft:!n',:d~~~mi:~~·w~· .rn~. d;rs:r!' AC:'::on~~º~ 
poclor6 eaq-r Jàmr,11. - toda a pundnel& • IUDIU'CW'• 1 

86 ele - cio dtdn1-. da ui...._, do doon.tramtnto q,.. o aoompanliaram ,,_ f._ 
doloroaal 

Qua"to eotrtu. dti ai pua eouiSo. Mftt.ado aa b&M&da. eomo mtto 91>ff'\ador, nt\do OI 
twt eompM'httl"OI actr ao t.ernlro CS..portlvo. com a altSrl• própria doe atltt.M ded.lcaclol 
1 ca.mlt0la cuult Qvt lhn cobria o \rof\co, tom aq\Jitla &l•rl• • 1.mJ>et\IOlldad• Qu.e atinai 
trt. a''** tamWml 

E o tempo foi rolando. no aeu c&dtncl~o andamento ... at.4 Qut, dt novo, o aol rompeu 
u ndn n1. o lmpMlmtnt:o tol ban.tdo, a claridade 1ubltltuh& a ntbHnal 

Nlo vale a pena cllMr de novo o Q\le M paaou. tio reetnte• tio 01 factoe - Qaa.tro anoe 
• ........ alo pal'ftla fattm.a - para Qut M torne ~ repeti-lo&. De Nltb. Am.uo. p,. 
feriu • molto b«m. "'° ,__, uloae tn.U.. 

O eerto, ID<ri•ol, palpltulA, •Melo, foi o ,..._ cio cextnordlnúto» beltn.- b 
eompoúç6oo. 

Exutc.ram wcto. oe dMportlstu. Mm pnoeupa9* dt bandeiral 
A1 1uu exeepelonal1 qualldadff, levaram·no de novo l l\Unt.a n.aelon.a.I, M1ece.tonado pua 

dol• t1\contro1 QUlill Portuaal Iria dltputar. ai'~ tront.elra1, no m .. de Maio de 19416. 

11 veu1 lnternaolonal 

No ffP&'° da li dlu, albhHe ea Coronha e em Bullolal Pucloo o XVlll Pomipi. 
-Z.panlla por 1-4 • o V Portusal-Sol,a por 0.1. 

Cont.ln_,. a ver MYU terna. a apff'Cltar novoe eo.tumet.. a admJrv no•N pai.&apatl 
Avuao ao retraimento, fol eomu'l\lctJvo, cont.aalOIO e ta!utla.nt.e ele l'faca pa.ra com oe 

compl\nhelroa. ttrmando..1t. ret"r• .. ral, como o primeiro, como a ccabeoa> de onde N.1am •• 
m1l1 lntt1>uadu • ln.upllc•vet• ldtlu ttndenta a preaar partld&.1 ao1 lneaut.o1. aos com .. 
dldoal 

R.oorclou. - oom um rito anrou.do - • vcMdoo j6 alcuno anoa, d...S. .... noltAt, .. par
ttda m1ttoffllca Presada na Corunha a eertol eamaradM. - eu.)oe DOtMI -nlo •lrn para o 
-.. por motl-.w de ord.ftn ... 6.rla - • Qut lha pat.urhn. a Mttllldade durante alS"UD tunpo, 
Impedindo-oi de 11 ~ com a hN"f'tdad• que cMM.Javam.. 

E .. Bullelo. qQ&ntot •<MOOO Jl1o forjou pua s6udlo da cuan- doode a d-not~ 
pr,tlea de Que era wn distinto polla1ota ( T) aW à ooncaultta d• cllorw> mlmow.s., tentlUvaa. 
donaJrou1! 

E1t.t Mariano 4 um completo comptndlo. um verdadeiro tratado ... comentava a rapulada ... 
com certa ras:lo. 

1948-1948 

t>vrante eate ~rfodo dt aetivld&M. alo M deeevldou eom oe tttlnoa. nem. com a coll.Mfl. 
vaflo da ctormu. mantendo uma dlreet.rla rKtiUnn dti preparaçio. eora earaet.trfttleu .,.... 
.,.1.. Caoteloeo t Ponderado, nlo H eecauee:.u de acompanhar a uublda> ou cdHCida> doa 
Nua mais Hriot eompetldore1 ao lusar, lncauebranU.vel no d...SO de cau.t 16 oederta quando 
de todo u taculdadff o aba-ndonuaem. 

S. Uvnae Que e•lr. ealrJa 1im, mu oom honra. ap61 ffl'Ot&du todu u •n.tr8'1N, tlncla 
a puJan~a da moeldad1J 

Em defesa du eorM do clut. Q'ut adorava. que eem,pre amou. deu-lM o mel))or do MU 
eabrtr, da sua up.,ltnc1-. do NU del\Odado a&erifldo. d•peode.Ddo el\C-rSlU etm. conto, eom 
um tito 6.nlco: ... ar cO. Bàt'IHDM9 ao trlunlo. aabona.1' com dei.ti. o truto &»Cted"' da 
Ylt4rlal 

Enverpndo a ooblcad... cam.flOla rtPrtiNntatiY& da pjtrla. kte\Ht, tm Ll•bo&. com a 
m.....,. alma. s'1hudla t aprumo, contra a França. 11'1'1 Abril de 194& 1 1 contra a. Irlanda. 
em U de Junho do m•..-no ano. 'ffnotndo oe doi• prflloe t a•tr~n<lo. no HU e&dutl'O d• 
JOl'Mlor de tuttbol, nada menOI do QUt 11 lnternaclonalh.&o6f:1J 

Mariano Amaro, atltt& por e:xct-llncla. continuava a Mr wn ~ àpllU'te no futebol por
tQC\lill.. alcandonad°""' a u.m lupr dt »rot-mln•neta QM a6 raroe pOderlam alcane._,I 

Obdda a IOlnA. cujo n6mero para mu1tol ' a.daao e faUdleo. era for~ eon.tín.-ua.r .. 
blltca cio DOOU sl6rl&a t ... a1 ........... 

Mais IS Jogo• lnter-naoõee 

A temporada que M Mtrulu, eomportou nada mino. de elneo dHafloe lntern.ac:lonal1, 
ttl'.\do compareeldo tm todoe «ln o m'dlo-dlrelto e ~ltlo» btltnenae. 

Nu. dlu 6 e H de Janeiro de 1tn. d..&ocaram•M, a Llabo&. os l'l"OP09 "p,...ntatl'fOI 
ela Sul~ t da F4P••ha. s>ara d.tronta.reJn o c.t. Port.\IS'&l not VI e XIX e:ooontro.. ~· ........... 

No prlrM.lro. coMlditr•do como dllleU. o t.empo eont.rariou todot OI procn6ltlooe. de 
oodmlamo. tendo decorrido sob oma cltuva to,.,..nelal que trandormou o noeeo maaillltoeo 
l:ttidlo Nacton.al DW'I'\ vt.rdade:l.ro mu. 

Apna.r dlllO. ainda aJcuna milh&1'0 de '1Ie.t1 dos dolt llXot estlvua.m preMnte. ao deltn· 
rolar da pq-na. afront.t.ndo com htroleo dttWmor a t6rla da. lntttap•rlt. z .... valentet Qut 
ti1ertvtrkm uma olslna refula:ente l\â hl1t6rla do tuttbol, pela eapu:ldadt dt ree.11ttnola 
,...olada. nlo dtluram dt, a pltnoa pulm6", lnoltlU' a lllr.,,. lmltua. d-!lttCtlando-oo, 
oon\&&nlnando-GI eom a telva. atuante do tntua.iumo • da i. que lbet ,.rm1n.ava na a.Jma. 

Quando o apito cio Kr. Banlek -Sulou o fim da partida 001'l aa oqalpu -J>•t.du a 
ct ..... bola.a. todos NIDll'lra.m . .. Tinha ttrmJn.ado o c.taerlneto> quu para oe Josadone qtMr 
oara o& ....tst.entetr. 

Mula.no. eontlnua.ra a •r ti• meemo, bem D:M'l"fftndo doit •Pl&Q.IOI con:a Q:\lle oc n.ieute. 
1utladu foram pNmladoe. Tinham honrado. mal• um.a •n, a ''co. SldtN f1U toM lilAo• UM. 

A pr imeira vitória •obre a E1panha 

O dla an1loeament..e ffPtrado. chesara. enfim 1 ~ 
Portucal ap61 dezoito tnoo•l- baúa oftelalmtnlA a B1i>OJ1lla. por oma ma,_ ,:t 

cada. eoa .. n .. D<lo oo edvenirloe da """ auporiorldadt, polo - -- - «n1'o.rl • 
duru..!;: '!.:'1~1:6 __ ., - dia! E ao ..-..U.lo. o - atl PIU'OOI eo......U.. ... 

•tlu o:°"'"1::t.• d°:
1º:0"::!:!. ....,.la ao MO j6bllo oo companholroa d- tardo _,...,,, 

J .. uo Correia, Ara6.lo, Pelrol40. Tra•uoot, Ror4rlo: J'rancloeo J'efNlra, S.rallm: Oarct.. 
Fellelano t Capela: e, ainda. o Dr. Tav•ret da Silva, Mlecc.lonador naelonal • Manuel XU'Qutil 

,., .. ~-,......,.. .i.tJri<; qt14 .a. ,,ooel..i."' ..U.. •114 foi,._ .r.lu,-m1D11l11J'OO M>a1t 
eomt"mbtvettmtnto. 

Nova viagem a r'ranoa 

Decorrido MIA .,... voltou de novo & ••Pltal da Pnnta pua dltpllt&r o oltno dtMtlo 
entrt: oa dota p1t,.., perdido peloe na.clonal1 por 0 .. 1 no dia ta de Mar~. tendo tido o «>• 

part~1:~:~:;t;!: ~ut~~:.:a ~~o~~~c:~::~ brUhantlmmo. no Vale do Jamor, ~nu 
oom ;.,:u~~~ ci: ~:'de~:::~P.:l~l~,:-tatébol Wdo QQ&l!lo M a•mto P,..fo. 
me.n.te ' PNtnatv.ro. laeolllf1te"t4 • conU~tt. A bola • ea.prtei.o. • alo M sa.Jelta MD\P,._ 
ao e.umprlrMftto du cord•na w...... eom oe JMa... t.mdo Pl'&MT em n.&o pe-.r ntn • 

dol• =i;;;. 'd!' c::l\i:,.. ~~.:J:' 0:'b~r:: l:'!:-rta.n ctaND'ltnte tutlpda t 
A Htadla em Parla foi aproveitada o mbtmo .,.Jo c':!m.tm> do e.tubt d& praia. eom.dlo 

damente. antff do jop. eom todu u cautelu aoonMlh,vela. l:xp.on.tAnea. buJJoou. plcattl(t. 

depo~ nu eonveuu eom oe fra.ndlM, fieuam ... e41ebra. Que: ctacutdadu de u:prtNlt. 

.... êic1o:;~~J:.!d~~ :~~olr'"iibaà. o ......... - rnnd• donM>. - tnJo. 
p._lo. oom 114,..I• ar qoo da toclot 4 oo!t°tddo ... • alo cmt&rl. a adl•ln~ar ... o qoa 1t tcrl 
acGnteddo ••• 

o jogo de tlo amarguae reoordaoõee ... 
contra a Inglaterra, em Ll•boa 

A 19.• e ú ltlma lnternaolonallzaolo 

.tni<lad• a 6pou dt l,.?-lt41, mal diria Kulano qoe 1tri• for,ado a • ...;.,,.., 
cbotao em defhútlvo no dia tT cio JW>ho. depois do !Ar der...- o Barft!n- na 
final da c'l'a~a dt Porlu$&1>. 

Alinhou em ...... d• qutro dtatuas d• dnaftoe, entn elff o IX Portucal·l"nA'o. ""' 
d.u a 19.' lntArnaelonallu~. manlAD<lo plbudamonlA a poel~ do losador do ccl 

&PTa :,,::~P~~~ dia cio mio cio 1who cio ano nndo. q1W1do todo panela Indicar 

~po~~~~~~raz:o •• ~~~~ ..;.:.<>-cloB=· :ti.doe~",°::::: 
a .,... •o•lad• • Mariano Amaro, @4• u anoo da prAúea d4cortlft. "10-1t lnlbldo dt 

Nfrll)iínc1ara cio a;lblto, de 1nantl,. ln•P•nda, a tarnl,. d• - doo maio brllllanlAa 
do tut:.bol de todo• o. tempo1, 

A carnlra duportlva dfftt ln11<1u.klve1 praticante. eonta.da Por elt • tt0tlta por 
atlqiu o •\l termo. .. 

Nada mal• noo dl ... 4 éorto, .,,.. n6t all>da - alfQ que ...... ., tobn o llom• 1 
fat.bolirta. 



S E TU 8 A L vence com dificuldade ••• 

• 

DESPORTO 
COBPOBATIVO 
r. .._, o conjunto da 

Ooi>a de Pnrid. dol Kel&ldr
,_ 40... vencendo a PbUJp.a 
• 61Umo domingo, »0r 5-0, 
• aodJdatou ao 2. • luaar da 
*"t 0 QUt c1'. direito &O ln· 
,... a& cPoule final do liJ· 
liol.Do .. _. ........ <li
• : o. p4 - '!'Minador, Rl
lí>t (.-na). A. Telzolra. 
üoo. Mota. B. S&ntoo. J>e. 
• t Monteiro. Pri•ftro 
,..., - O. Alberto. Horta. 
11\'a, Ollvelra e Fernand ... 
ta kt.:o: O «cinco da Ub. 

r..c- Meclnlco, aue iem 

lsaurindo mergulha com decisão, cobrindo a 
bola, e Campoc não chega a tempo 

Ili E BRAGA tombem ••• 

,. .. 1 .. çio brllbnlO no .-peonato de 2.• catcor!& de 'bal<JaelOl>ol 

i:ra:: !J.-::14 ~.: t:::.i.~ Ã!Y°!: :::::: Vllor LoPH ~ 

HO MENAGEM 
A ALB ERTO 

OE FREITAS 
Alberto Freitas 

pática homena
foi alvo de sim
gem. Um grupo 
de amigos e des
portistas, salien
tando-se aqueles 
qne se dedicam ao 
atletismo, aprovei
taram a oportuni
dade de um jantar 
para conaagrar
·lhe louvores, enal
tecendo a sua 
acção de jorna
lista e técnico. 

cStadium> tem o orgulho de sei· como é, e de viver 
a alegria dos jornalistas, seus camaradas. Alberto 
Freitas, figura diminuída por alguns e enaltecida 
por muitos, conta na verdade qualidades indi~utl
,·eis que o impóem no jornalismo da especialidade. 
Ela toca, com a mesma fleugma e habilidade, todas as 
teclas. i::, em suma, um profissional que, vivendo da 
pena, honra o jornalismo. 

HIPISMO 
Dois aspectos das cpoules> 
de domingo1 realizadas no 
hipódromo ao Jockey Clube 
para abertura da época. 
À eaquezda: D. Ana de 
Mendia no cFr!volo>, a 
única eenhora inscrita, e 
à direita o capitão Reimão 
Nogueira, no cCongo>, um 
dos vencedores da jornada 

Orientàl -Beja 
e Luso - Cova 

da Piedade 
O Oriental foi a Beja con
quistar dota pontos. Uma 
fase do /°'° entre liaboe
tas e a entejanoa, à es
querda, vendo-se Alexandl"e 
em acção; à direita, entre 
o LullO e o Cova da Pieda
de, da S. • Divisão, luta-se 

com energia 

• 



ATLETISMO 
Lloyd La Beach, velocista pana

manense que par ticipou na final 
de 100 metro• dos últimos Jogos 
Olimpicoe, encontra· se agora na 
Austr,lía, acompanhado de outro 
atleta de cõr, H'erb Me Kenley. 

No dia 18 do corrente, La Beach 
participou numa prova de 100 jar
das e, contra toda a espectativa, 
saiu derrotado pelo corredor John 
Bartrum, de Vitória (N. Gales do 
Sul). O vencedor cortou o fio de 
chegada com cinquenta centlme
tros de vantagem mas o tempo 
registado pelos cronómetros, 
10,2 aegundos foi modeato, devido 
ao estado da pis ta e ao vento con
tr,rio, forte, que sopava. 

Me. Kenley correu 300 jardas 
(274 metros) no tempo excepcio
nal de 30,4 segundos superior 
ao recorde australiano, S0,7, que 
pertence a Morria Curotta, 
desde 1948. 

• 
RUGBY 

Principiou o torneio internacio· 
nal de bola ovoide no qual parti
cipam os quatro palaet britânicos 
- Inglaterra, Escócia, Gales e Ir
landa - e a França. 

Oe dois primeiros encontros 
jogaram-ae entre francesea e es
coces", em Parit, e entre ingle
aea e galenaes, em Cardiff. No 
primeiro, ulram vencedores por 
8 pontos a zero, os jogadores da 
Eacócia e no último a Gales bateu 
a Inglaterra por 9 pontos a 3. 

Tanto um como o outro reaul
tado sãJ bast•nte eloquentea, so
bre quem merecia o triunfo. 

• 
TEN IS 

No fir:namento tenl.tico fran
cês -jll nlo era sem tempo 1-
turglu, afinal, uma estrela de 
primeira grandesa. Trata-se de 
J acques Thomas, vencedor do 
Torneio Internacional do Raclng 
C. France. 

E!te astro da raqueta, eliminou 
Budge Patty - 14.0 jogador ame
ricano - e derrotou na final, o 
veterano Borotra, que por seu 
turno eliminara Coche!. O resul
tado do desafio decisivo, foi de 
6/4. 6/3, 3/6 e 7 /5. 

Thomas, emparelhando com 
B, lelli, ganhou a prova de pares, 
batendo Borotra· Bernard, por 6/4, 
12/10 e 6/3. 

Segundo as próprias palavras 
do veterano «vasco saltitante», 
Tbomaa é mais do que uma espe
rança. Trata•ae de um campeão 
em:f ranca ascendência. 
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NOTA DA 
SEMANA 

O S pai1e1 balcánicoa, que a volha diplomacia europt1ia conai
deraoam o ponto neoráfgico do continente, continuam aendo 
foco1 de todo o género de conflilo1, 1ério1 algun1, in1i

gniffrnnle1, outros. 
Na 1emana pa18ada, o correapondenle dt1 um conceituado 

;ornai americano, em lelepama eapeciol dirigido para Nooa 
York, rt1velou a história pdoreaca do .Jeaplicenle frala'Tlenlo que 
a equipa naciona'i de «ping-ponp da Sudealávia 1ofreu, em Bra
lis/aoa. onde 1e dealocara para compelir na Taça Dandbio. 

Tanto 01 concorrenlea checoa como 01 hdngaro1, fin~ndo 
desconhecer a preaença doa concurai1la1- aubditos do marechal 
Tito, eoitaram jogar contra e8le1 d/limot. Caio e&lranho e à 
margem das boas maneiras, que é u10 cu/lioorem-•e na& pialas 
de1porlioa1, o procedimento da• delegações daquele• palies irritou 
01 repreaenlanlea de Belxrado, ma& - facto curioso - foram os 
próprio• hdngaros quem levantou o veu do mialério, confe,,ando 
lerem dei:rado Budapelf com ordena terminante• - emanadas de 
uma alta per&onagem - de neto compelir com a 1elecçllo da 
Sudealáoia. 

Quando o assunto u tornou conhecido nelft1 pala, a colera 
subiu duas oitavas acima do normal, e Ioda a imprenaa comenta 
t1m lermo• agreuioo1 mai1 ede çolpe de apt1che deaferido pela 
U. R. S. S. contra o marechal Tito, denunciado pelo Cominform 
a 28 de Julho de 1948, como adoer1ário rebelde da «nova ordem» 
baleá nica. 

Independentemente do aspecto polflico do problema, que n4o 
inlereua nada ma1 tem de 1e mencionar para compreena4o da 
cadeia de facloa, cumpre-no• ealiJf'malizar a lrillt11ima novidade. 
Se laia h6bito1, contra Ioda& 01 pra:rea e maneira&, frutificarem, 
aerá melhor apagar aa relações de1portioa1 do quadro em que 
figuram no intercâmbio internacional. 

R~[freasamoa ao tempo do «homem das caverna11>, pelo 
menoa naa margen• do Dandbio-Azul, conforme a inapiraçllo 
ideali.la doa poelaa e musicólogoa: pardo e 1ujo, no entender 
daqueles que o miram daa margena, o maia prosaicamente 
po&aioel. 

Busto Arsizio é um burgo do Norte da llália, onde a pai:rcto 
fuleboll&lica campeia como e lecto na aeloa. Ali o grupo 
/ ., cal, forte e aguerrido, mede forças com qualquer outro, 

ainda que &e trate do melhor da P<1nin1ula, mas ai doa árbilro1, 
cuja autoridade e detis(J~'• por dema•iado ju8la1 ou pecaminoaas, 
pos.rn m impedir a asce nçl!o do faoorito. 

Domingo, 16, aconteceu precisamente qut1 o grupo de Bolo
nha visitou Bu•lo Ar1fzio e ganhou por 2-0. Vitória digna ou 
impo/ula? E' dí/fcil, por 019ra, averiguar com aegurança como 
decorreu o deaafio mas aa6emo1 que o juiz da pul(na de1porlioa 
foi a1•allado pela mulli::lcto t1nraioecida ao ponto da policia, para 
conaeguir aafá-lo da& garra• doa e1poctadore1, ler dt1 uaar gaaea 
lacrim,,génioa. 

Temo& lido oca1i4o, infelizmente, de condenar dt11mandoa 
impróprio& de adulto• cioi/izadoa, que para cdmulo da bai:reza 
andam . auociado1 a ge1lo1 cobarde•. O maia tri ste do fenómeno 
t1alá nas cau1as e na caleiforia dos a1freuort:1, l('t:ralmenle indioi
duos que se declaram amigo• da ordem, da liberdade " de muilal 
coi1a• belas, de idêntico teor. 

A' mullidôea acluam por impul101 dificeia rt1frtJar. A aua 
p1icologia, admiraoelmenle e1clart1cida ao olhar do& profano• por 
Gu&lavo L • Bon, difere muito da que o nouo raciocinio t1lemen
tar con1idera normal e admi.t1fvel1 

O filo1ofo e1panhol D. Joaé de Ortega y Gaut:l, in eReb~-

1 

lion de la1 Maias», tem um conceito que se no& afigura aplicáoe.l a 
eale caio de Bualo Arafzio: aa multidões só intervêm violenta
irentt. Julgamo& eala definiçl2o uma teoria certa qut1 e:rp/icaria 
a nota aeloagem e condenáot1l dos tllpocladorea para oa quai1 a 
inle_gridade do árbitro - física e moral - merecia implacáoel de1-
tru1çllo. 

·· 1 Rafael Bana•-

1 

BOXE 
Semana bem preenchida de re

sultados importantea, na Europa 
como nos E_,lados·Unldos. 

Em Monlrtal (Canadá), o pugi
lista francês Luciano Dauthuille 
prossegue na cauteloaa campanha 
de aclimatação ao melo. Em eeis 
me1e1 disputou apenas três de-
1afio1, contra homens de valor 
modesto, e arquivou outras tanlu 
vitóriu. Primeiramente Peter Za
·duk, depoia Ernle Forte e agora 
o veterano Ralph Zanelli, heróis 
de quatrocentae pelej&1, que su
cumbiu por ponto• (10 rda.). 

Em Filadelfla, reapareceu o ne
gro lke Williams, camptão mun
dial de devee•, depo11 de doia 
me1ea de inactividade. Opoato a 
Jobnny Bratton, de Chicago, ho· 
mem cientifico, num «malch• sem 
disputa do titulo, Willlama tr iun
fou por ponto•, em toda a linha. 

Chegou a Nova York, acompa
nhado pelo seu manager, Walter 
Jung, o actual campeio da Ale
manha (pesados) Hein Ten Hoff, 
a convite da empreaa do Madison 
S. Garden. Alguna jornaía, nomta· 
damente o o.N. Y. Poat», atacaram 
o recenchtgado pelo facto de ter 
aldo um naaista convicto e reque
rem que regresse ao aeu pais de 
origem. 

• 
FUTEBOL 

Peter Doherty, interior do Hud
dersfield e da equipa nacional 
irlandeta, descobr iu agora uma 
distendo muscular no joelho ea
querdo, atribuída ao Incidente 
ocorrido no dia de Nau!, quando 
jogou contra Blackpool. O m~dlco 
ordenou-lhe r epoueo ahsoluto, 
pelo menos durante !rêa eemanu. + WilC Mannion reapareceu, 
jogando em caaa d epois de mui
tos meses de auaência do terreno, 
e marcou o único golo do desafio. 
Os par tidários do Middlea recebe· 
ram-no diacrelamente, mae, de· 
pois da vitória, fizeram ao exce
lent'e avançado uma eatrondou 
ovação. + Quatro clubes da 1.• Dívleão, 
Portsmouth, Newcastle, Derby, 
Manchester United e Charllon, 
figuram entre os pouiveia ven
cedores do Campeonato da Liga. 
O Arsenal segue.os, nm tanto 
distanciado em pontos, lado a 
lado com Stoke e tendo no encalço 
Wolves e Manchester City. 

CAMPEONATO DE ESPANHA 

REAL MA DR 1 D à frenta 
Oa reaultadoa da última jornada 

deste campeonato foram os se
guintes: 

Atlético de Madrid..t O-Real Ma· 
dr ld, 2; Valência, 1-r;apanhol, O; 
Celta, 3-Sevilha, 1 ; Atlético de 
Bilbau, o.Oviedo, 1 ; Valênda, 7. 
-Corunha. 1 ; Barcelona, 8· Tarra· 
gona, 1; S•babel, 8-Alcoyano, 1. 

Classificação geral : 
Real Madrid, 25; Barcelono, 23; 

Atlético de Madrid, 22; Valência, 
21 ; Tarragon•, 19; Oviedo, 18; 
Espanhol, 16; Celta, Atlético de 
Bilbau e Valladolid, 15; Alcoyano, 
14 ; Corunha e Sevilha, 13 ; Saba. 
dei, 9. 



ESTORIL 
' 

COST A D O SO L 
(A 23 QUILO·METROS DE LISBOA) 

Excelente eatr•da m•rglnal 
R6pldo aervl'o de combóio• el6ctrlcoa 

CLIMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO O ANO 

TODOS OS DESPORTOS: 

Golf (18 buracos), Tennla, Hipismo, 
He te, 1 0 , Es grima, Tiro, etc . 

HOTEIS: 

ESTORIL-PÃLACIO HOTEL 
luxuoao • confortlve/= Magní{ica 1ituaçio 

HOTEL DO PÃRQUE 
Soe inatelaçio- Aflexo à• Termaa • Pi1cina 

MONTE ESTORIL HOTEL 
(antigo Hotel de //Ilia) 

Ampliado e moder n ízedo 

ESTORIL-TERMÃS 
Eatebelecimento Hidro-Mineral e fiaiole
rlpico. l eboretório de anéliHa clínica•. 
Gimnlatic• Mldica . Moçogena 

TAMARIZ : 
Magníficaa eaplenadoa aobre o mar. Reat• ura nte-Bar 

Piscina de 6gua t6plda - Sala de armas 
Escol• de equlte,10 - «Standu de Tiro 

· CRSIDD 
INFORMAÇÕES: 

Aberto todo o ano 
• Cinema - Concirtos - «Dan

c ln 9 »·Res ta u rente-Bera • Jogo s autorizados 

Sociedade Propaganda da Costa do Sol 

ESTORIL 

•• 

BASQUETEBOL 
O 

basquetebol de L11boa torPtilaa, 
deotro de trb aemanaa, •alada 
alo 6 impo11i••l dl&or·t• qual 
ser• o aeu •cocodor. A. jornada 

da dltlma semaaa - a quarta da uruada 
volta - forat:eea apeoa.s um retuhado 
que a.lo e..sta•a lachddo aaa pr••laO.. 
gerais: referimo-aot ao brUb.aoto trloafo 

::.se::~d: ~.:C~<JCs:~~~c~ .:b;'. C:f~ 
e-4.a - um /01 melhores cela.coa• que 
dltpatam. a pro'f'L 

De ruto, cootaY&.·•• que o Atl6tlco • o 
Beleaensu bateriam o No.ea•lde • o 

;::.':!::te~:GC:d~~IQ~:~!l':~:;: a:~ 
fica·Llsboa Glaúlo., Mbla·M que a ta• 
reJa dos cencar-oado1• alo aerta lae:ota 
de escolhos, e Isso, u •erdade. acoat•· 
CCQ. tamb6m. Os r1aul1tu DQ.lllt& •• d•
r&.111. por •encld09 • checou a patrar ao 
campo a tdeia de qae o lrlunto taslrla 
aos beaOqal•ta... A dilereaC reff1t.ada :: • .:::f.º p~~:~ lradu& em ae dlU-

Resultados t6ca.lco• da foraada : S~r· 

~tºf~, :·iL!•1~~61'!~, ~~~:::::11Je~â_ r· ... 
Re.all&oa-se no 1.tbado o Concro110 Or· 

dlúrlo da Jtederaçlo do Basquetebol, 
com o fim d e eleger 01 corpos 1ererue1 
doato organismo para o bl6nlo 19*60 o 
ainda para apreciar v4rlu 111heraçOet ao1 
regulamentos du prov1.1 oflclah o votar 
uma proposta da dlrecçAo sobre a crca· 

çlo d• um tuado pró--sede da F. P. B. 
Todos 01 at111nto1 ficaram, aíioal, por 

ruol•er, •isto que em nenhum deles foi 

Qu':~~:t, :~!~o•::•.i;:~~~d;rt:ed'~!,'ª:~ 
A11oclaç6e1 acharam que. pan fazer 
frente aos eo.carcos provenleates de uma 
ln.nalaç&o coadlpa do orga.ol1mo fede
ratl•o, devia ser ~dldo o &1UUo das 
eotldadet oficiais - Dlrecçlo Geral dot 
Duportos • Clmara llonlctpal, cm _pr-i· 
melro laca.r. No entanto, e.a.tra desde 14 
em •.zecoÇlo a parte da propo.sta em que 

~: ~i,: ~~~r!:1e:~a Jd~cd:':~: 
08 Socos oficial•, para aquJe fim. 

Sobre aa alteraçõu: a lnt.roduir aos 
rcculameotoa du competlç6ea da F. P. B. 
- Caapeioaato1 Naclouia da 1.•, t.• a a.• 
~~~t=· d~·~~o1:rc~~ª~m;:o=·;~~ 
clonai do Lance Li•re - 01 delepdos 
i.lo cbepn.m sequer a prooundu·se, 
del1.aado para o prd&Jmo Congresso a 
roalb.ar ao dia 19 de P'e•e.rclro, a retolo· 
çlo do au-.oto. 

oo~~~al:'1~:~or:~~ ~~1d!°!.1~:~:~cfoc: .. :i 
:ª~r~:~!ºd'o!º~1:~:i::: s:r;..cºP.'iB~~: 
actuafa dlrlgeatet ••• 

A anlnalar auto Coogre.110 a pr·escaça 
de delepdo1 do todat H A.1s.oclações 
fHladu - um f11dlce do seu lnlcrcssc 
polos problomu da modalidade. 

Mea telr o Pot•• 

HIPISMO 
SE .l!~;d! ::rs~::.~~~u P:.:•::r11~ 

tio Ra!mlo Noguetr•. porquo f,, 
de aotea.il o, a etperavamos, toa· 
do em conta a 1ua caterorla d• 

cavaleiro e a boa forma doa HDI dois 
ea•alo1, 1orpre-e1111dld09 flcamot com o 

!íi:llf:.!0j%•f:1~.º.';: :!e::!~,!·1:~:: 
:u!C::~::!:~·~=':a~.r:~':Jo '::! 
o.lo oos iAapl.rav• grude coofla.a;a. 

,.r:rr: .i:~;!c.~· ª::~: f:::::~~· :'i::; 
dl.&er·M que foram muoddlttlau u 

:\~~:e~i~·~~r.:º i~~~.:.:iiro: 
pefra. a •oltar a Impor o teu locootu· 
tavd •alor; do outro, a m.oc:ldad• dc.at-.. 
:mida do Jo•cm Henrique d• Ahodla, a 
provar.nos o seu temperameoto • a ta.a 
maita hablUdad .. 

pr!:~·d~11!t.~:cr:m be_dli1C:fd:d~1 44! 
maior . 

. ~r: ~r::T!'d. cro;!::o::·ri:n':~~.::: 
do cftaçlo. Hou.•• percar101, tambtm 

::1: !:!-~d~r~: ;:r~': :i:•:,tºJ:'~~l~ 

laat Lady•. cCamplno>, cFauno• e c.4.be-

5!:;• J!'l::!~~:mài!:Ta::0;:t:.so,poáo;~í: 
raa Jdnlor e Fonaeca Sabo. O pendltimo, 
aobretudo, parcce--001 que te'f'O oma aus· 
plcloaa estrela, re•elaodo boa.a qu.ali
dadea. 

Na HfUDda pro•• do dia, aquela que 

~c::~t~º d:;!m::ie~-~!°~~:tJ:!.0.~;: 
ao s•a percurso llO cllooforte•, com o 
qaal obt .. •• o t.º lnrar e aio.da l boa 
actaaçlo do alferes Antu.ae.s P&la, que. 
ao ·Boolto Jh, se flxoa •O 3.º posto, 
•oltaodo a aftrma.r o HD euasias:m.o pe--
~:paco,!~0~11f!:!~t~lru1do que çoattm 

A aota eleranto da jornada deu-• a 
D. A.oa de Me.adia, a dalea se.ohora los· 
crita, e peaa rot 3u• o •Frholo•, em 

d:1!:lo• .~::;./~ªf ~~~o: :a:!i::::~ 
tade o o aeo eocaotador dncmbaraço 

••1.1::l:::.i::•1:!~::.· o ln.ido da di9" 

f.tut~!ª p':::ur;;:o,::~! l/l1C:.f. ~*:~~~ 
meato, com maior odmero de inscriç6u. 

ÃatuTeiseh• 

D depoimento de Ted Smith 
(Conlinuoç<lo dn p<ÍIJ 4 1 

- Do' 'eus coloboradora.a actual1, podo 
dlz.er-mo algo ? 

- Ctodldo Ta•ares 6 um ezceleoto au
::dlla.r, taoto mais qge conheco futebol o 
tlnbtlca1 maa alo dl1pOo do tompo, lo· 
lelbmcotc, para totoar a 1ua ajuda mais 
efecli••· 

- Quanto l claulftcaçlo do Bcoflca oo 
Campeonato Naciooat, que me dl&? 

- Apeou isto: ompe.nhado na tarefa 
de preparar os haturoa cteamo do clube, 
jull"o sem lntorellt roal a potlçlo pre· 
ae:a.to. Se, qo.aodo tomei coota do cargo, 
coascr••tse o• mesmo.a focadoro.a • mo 
aplicasse em coa.aeculr u•• claHtflcaçao 
boa, aclm.a de oatro• projectot, tal•n 
ocupe.uemoa o i..0 tuiar. 

O• meus pootos de viata, conformo l' • 
o iotormei, alo temoa.r para colher. 

- E J4 tem ldtlat dtfioldu aobrt 01 
faturo. componentes do ctcam• prlaclpal 
do aeu clubt? 

- Nlo creio oportuno, uem dtll, de,. 
sigo.ar qa.aiaqu•r AOmu aatct do tempo. 
Poduia faHr•ae tublr l cabeça doa e(ef· 
tos, e.x«Ssha a-1tgrla • dematlada coa· 
vJoçl.o aos MIPI m6ritff actual1. 

cDl.ga, eotretaoto1 que o Buflc.a po•· 
sui nas resenaa • ooa •Juntora• elemca
toa para orrulur om bom •team•. ma.t 
alada o.lo se encontram madaro1•. 

- Quais alo 01 acu.• m6todoa de trol· 
ao, Mr. Smith 1 ---- - ---.....J 

6 -;,~ i~d~°oº :::bl!!~~o~:r::•'~~:e::: 
r.rofi11lonal1 nem amadoru. Multo.s: de-

01 utlo empregados o sucede que, se 
ou organizo palestras t4clicu 011 oxcrd· 
clot no terreno, 01 jogadores a quem 
mais latere1aa.m1 nlo comparoe:em. ()uan· 
to ao1 m6todot, própr1ame11te, seria 
louco o fa1tldio10 es:põ-loa aqui. 

QulHmoa acabar o loterrogatório, para 
ver actuar o nono amllvel eofre• lstado 
eo.trt 01 sous alunos, maa perguat.i.mos
·lh• ainda: 

-Tenclooa perma.aecer em Portugal 
por multo tempo 1 

- Acredite que apre.do Portugal e os 
porturue.scs, maa a mlab.a demora do
p•a.de., lntelramea.tc, da mloh.a b.abiUda· 
de om fazer um bom •tea.m.• pua o BeA· 
Uca. Cuo o venha a coo.sega.ir cos·taria 
de me fixar por d, doraote molto tempo. 

- cAU rfgbt•, Wr. Smith. Yuito grato, 
•• oome dos leitores da cStadium•, pela 
aua am4•el defor~ocla. E, a prop6$1to, 
qaor dlior alcaraa coisa, c..spcc.lal, ao 
pdbllco ponaculs? 

- Transmlta·lb• o teplnte: E.o sei 
qao 01 sódos do Boafica estio aoclo1os 
por •er o elube no topo da clualfleaçlo. 
maa a todos diro qae, tanto pc.lo dc••r 

::br'l: C,:~.~!::o:'~~~~8.~e:'a q:e ;,~: 
melro a querer aatl1fuer os seus •ee-
meatOI do.1ejo1. 

R.B. 
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Do Minho ao Alaarve 
u 

A Académica jogou em Famali· 
cão, onde perdeu por 4-1, deixan· 
do-se alcançar . pelo Oliveirensc. 
Damoa uma fase do jogo - com 

os minhotos ao ataque ·· __________________ ___., 

o BENFIC A 
conquistou a 

T aça "José Frederico 
Ulrich" 

Posta em jogo pelo Mirantense, como 
homenagem ao sr. Ministro das Obras 
Públicas, disputou-se uma Taça com <' 
nome deate homem de Estado. Foi ganha 
pela equipa de ténis de mesa do Benfica. 
Eia um aapecto da "lêsaão para a aua en· 
trega, preaidida pelo ar. Governador e 
vil de Lisboa. 

O guarda-redes vimaranense ele
va-se para uma bola alta, que 

não largarã 

Outra defesa segura de Ma· 
chado, que o extremo Carmd 

procura embaraçar 

O BENFICA 
E A ROY.A SECRETW 

O Benfica vai ter uma- nova 
Secretaria. Na actual, na rua 
Jardim do Regedor, funcionarão 
apenas os divertimentoe. Mas a 
importlncia de um clube popular 
como o Benfica obriga a exlgên· 
ciaa. 

Sabe-se que um grupo de asso
ciados, de colaboração com a di· 
rccção do Benfica, se pro13:õe 
adquirir o palacete na Ruivda 
Alegria, cuja fachada publica· 
moa, pela importância de 1.800 
contos. A operação acha-se bem 
estudada, e o Benfica encontrará, 
no seu novo lar, as inatalaçõee a 
que tem direito. A nova Secreta· 
ria e a ambição do Parque de 
J ogoa são coisas que ae ligam 
uma à outra. 

StJ'ltfiNo 4- ftOmf Mo•Ml PiNo 
do PMUbol e~. do P~Ui, ' o - •mhlrt4t 
M-i• J)Ola4 tlfttM "'4nl1•11iM>- do Grt!W 
A.driGllO. 

Softfi,.. ' ""' loood<w do largo /Vttl.ro/ N 
ailWIG, s>oio - - U do A .bril do 1111. o 
-"""""~ ... *°"º ,...,. .,....... ,..14 .... 

Bi. ..,,,...... ,.. A-"'f4o a..-tt.. 
..-, "° 4- do 1141>41. S6 - e-_.. 
u~-~1 ' - .. - ,..,. o P. e. "" r-.... .u - looodor u _ .. , _ _ ,.,.. ... """" .... "" .... ~ ... 
àáG..uire. ro1 ... .,... .... to "'"'° .. -. 
.. ,.,.~..,.....,.llvm .. , 

E•fim, uJG como for, 8'.R/iM Wnl &Grgo 
«m-tf M IMO ft'n.U. 


